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ÁGTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 19I—DE 28 DE SETEMBRO DE 1893

Antorisa o governo a abrir um credito extra-
ordinario cC28.875-0-0 para o pagamento
dos juros devidos á Ceará Tfarbour Cgrpora-
tion, fazerdo as operações de credito neces-
sárias para este fim

O .Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil 	 • -

Faço saber que o Congresso Nacional &tra-
tou e ou sa.ncciono a resolução seguintip :

Art. I.° E' o Poder Executivo autorisado a
abrir, no corrente exercicio, um credito extra-
ordinario da importando. de £ 28.875-0-0, ao
camblo s de 27 d. por 1$, para pagamento dos
juros devidos á Ceará Tfarbour Coiporation,
do capital empregado nas obras do porto do
Ceará.

Art. 2.° E' o governo autorisado a fazer as
operações de credito necessarias para attender
a esse pagamento.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 23 de setembro de 1893,
6 da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Joao Fel ippe Pereira.

DECRETO N. DE DE	 DE 1893
Autorisa o Poder Executivo a alterar o tra-

çado, já approvado, da 1 2 secção da Estrada
de Ferro Central Alagoana, até á cidade de
S. Miguel, a partir da cidade de Atalaya.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu saneciono a resolução seguinte:

Art. 1. 0 Fica o governo autorisado a alto-
raro traçado, já approvado, da 1° secção
Estrada de Ferro Central Alagoana, até á ci-
dado de S. MigueLa partir da cid.ade de Atala,ya.

Art. 2.° Da cidade de S. Miguel em deanto
Berá mantido o traçado da concessão de 8 de
novembro de 1890, do accordo com o plano
geral de viação.

, Art. 3.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

O engenheiro João Felippe Pereira, ministro
do Estado dos negocios da industrio., viação o
Obras publicas assim o faça executar.

Capital Federal, de outubro de 1593, 5°
da Republica.

FLOMANO PEIXOTO.

Jo,To Felippe Pereira.
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Obfas Publicas, um credito de 721:590$ para SECRETARIAS DE ESTADOoccorrer ás despezas co,n o serviço da illumi-
nação publica da Capital Federal, no 2. se-
mestre do corrente anno, e liquidação das —. nisterio da Justiça e Negoeloscontas do mesmo serviço que deixaram de ser mi-
pagas no 1° semestre por falta de credito. 	 Interiores

O ministro de Estado dos negocioa da indus-
trias viação o obras publicas assim o faça
executar.

Capital Febra!, 28 de setembro ide 1893,
5° da Republica.

noas n No PeIXOTO.

JoiTo Felippe Pereira.

Miniaterio da Fazenda

Por decretos de 30 de setembro ultimo:

Foram aposentados, do conformidade com o
decreto n. 117 de 4 de novembro de 1892, o
chefe de secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
bachas'el Francisco Pires de Carvalho Aragão.

Foram nomeados:e
Chefe de seeçã o da Alfandega. do Rio do Ja-

neiro, o 1 0 escripturario do Thesouro Federal,
Manoel Candido de Leão;

1 0 escripkrar o do Thesouro Federal, o 1^
do Tribunal\de (ontas, Francisco Augusto do
Athayde;

1° escripturario do Tribunal de Contas. o
2° do mesmo tribunal, Dr. Benjamin Guedes
de Mello;

20 escripturari ) do TH/sinal de Contas, o
3. do Thesouro Federal, Alfredo Regulo Val-
detaro.

Vinisberio da Guerra

Por decretos (:3 liontem:

Foi dispensado do cargo de commanda.nte
do 5° districto militar; o general de brigada
Antonio Gomes Plinentel, sendo nomeado para
o reforido •argo, (general da bei ada Fran-
cisco de Paula Argollo

Foram promovidos na arma de artilharia,
a tenente, os arlferes-allumnoe Alfredo
Crescendo da Coatia Manoel Joaquim da Costa
Pinheiro Junior e Virgilio da costa Bezerra.

Directoria da Contabilidade

Expediente de 29 de seteiabro de 18,93

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem:

Para que sejam pagas ascontas:
Do 056$680, de fornecimentos feitos ao hos-

pital de Santa tarbara, durante os mezes do
março e inalo ultimos;

Da 985$069, do aluguel relativo ao 1 0 se-
mestre deste anno, dos apparelhos e linhas
teleplionicas colloca.dos nos quarteis da bri-
gada policial e estações policiaes;

Para que, a contar de 1 de julho ultimo,
continue a ser pagos pela Alfandega do Ma-
ceió os ordenados dos juizes de direito em dis-
ponibilidade Antonio Trindade da Costa, Luiz
Gonzaga d3 Almeida Araujo e Manoel Joa-
quim dos Santos Patury, o o soldo a que tom
direito o cabo reformado da brigada policial
Candido Manoel dos Santos.—Deu-se conheci-
mento ao inspector da alfa.ndega.

Dia 30

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordens para que sejam pagas as
contas:

Do 6:916$-182, do fornecimentos feitos em
agosto findo para as obras do desinfectorio
em construcção na estação da Cachoeira;

Do 5725z9GO, das despezas miudas feitas em
fevereiro o abril unimos pelo almoxarife do
lazareto da ilha Grande ;

De 288$, de carvão Cardift" fornecido em
agosto findo, por Beliniro Rodrigues &Comp.,

Bibliothect Nacional ;
Da 1:030$800,de trabalhos feitos durante os

mezes do abril a junho ultimos pela Impron.ao.
Nacional para diversos estabelecimentos de-
pendentes deste ininisterio;

De 414$581, do gaz consumido durante o 1°
trimestre desto anuo no hospital de Santa
Barbara e do fornecimentos feitos ao meamo
hospital em abril ultimo;

De 838$723, do gaz consumido dura.nto o 10
trimestre deste anno no hospital do S -Sebas-
tião ;

Do 2:1081930, , 10 fornecimentos foitoe em
junho e julho ultimos ao hospital de Santa
Barbara;

Do 15:673$221 , de foraecimento) feitos du-
rante os meses de março a junho ultimo.) ao
hospital de S. Sebastião.

ACTUS	 li','ÁECUITVII 1 Ministerio da Industrio., Viação o

DECRETO N. 1552—DE 28 DE SETEMBRO DE 1 go 3 1

Abre, pelo Ministorio da Industria s Viação e
Obras Publicas, um credito de 721:590$ para 1
occorrer ás despezas com o serviço da illu-
minação publica da Capital Federal, no
24 semestre da corrento anuo

O Vice-Presideate da Republica, usando ClefL I
autorisação quo, lhe confere o art. 8° § 2 da
lei n. 2A 4)! 30 dt: dezembro do 1891, resolve
abrir, reto Ministerio da Industria, Viação e

Por decretos de 27 da setembro ultimo, fo-
ram demittidos, a bem flo serviço publico, os
cit'adãos Rubem Jt lio Tavares,e engaGheiro
Manoel Maria de Carv lho, o prirnoro do
carga de choro de secção Balado á secretaria
le Eetudo desto mi: isterio, e o segundo do
ee primeiro ajuda ite da Inspeetorla Coral
de Terras o Coloniação. •

Diret..;ria da Instruc;Io

Por portarias de 30 de setembro:
Fui prorogada por doug mezeg , com o orde-

nado na fórina da. lei, a licença em cujo goio
se achava, Adelia Maria Luiza Sigaud profes-
sora de piano tlo instituto Benjamin Con-
stant ;

Foram concedidos Ires meus de licença com
or'enado, na forma da lei, ao Dr. José Diniz
Barreto, lente cathedratico da 1° cadeira da
2' serie do curso juridico da Fapiblade
de Direito do Recife, para tratar de sul
sande.

Obras Publio:le,

D ; ractol-la (12ral d. I0:u3t;r1a

e
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Ministerio da Fazenda

Por titulo de 2 do corrente, foi no-
meado Antonio Thomaz Quartim (Barão de
Quartim) para o cargo de membro da junta
administrativa. da Caixa de Amortisação.

Dioectoria Geral daa Rendas Publicas

Dia 19 de setembro de 1893

Expediente do Sr. director
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, para annexar ao recurso da Companhia
de Tecidos de Malha Franco-Brazileira,trans-
mittido com o officio 11.487 de 11 do corrente,
o respectivo processo original, que deixou de
o acompanhar, e fazer completar o salto do
documento junto pelo recorrente.

—Ao administrador da Imprensa Nacional
reiterando o pedido de informação relativa-
mente ás estampilhas do imposto de consumo
do fumo, vindas da collectoria das rendas do
estado do Rio de Janeiro, no municipio do
Parallyba do Sul, que foram remettidas a
essa repartição com o officio n. 50 de 29 do
abril do corrente anno.

—Ao superintendente da fazenda do Santa
Cruz coinmunicou-se que o Sr. ministro da
fazenda, por despacho de 2 do corrente, auto-
risou a transferencia, do arrendamento da ilha
da Pescaria, de que eram concessionarios
Frederico Antonio Steckel e José Teixeira
Pires Villela, para o nome da Companhia de
Navegação Rio e S, Paulo, successora da Com-
panhia Terresere o Maritima do Rio de Ja-
neiro, da qual os mesmos foram incorpora-
dores.

— Ao superintendente da quinta da Boa-
Vista declarou-se que o Sr. ministro da fa-
zenda. por despacho de 2S de agosto ultimo,
resolvou não acceitar a proposta do tenente-
coron , 1 commandante do regimento policial
da Co rital Federal para o arrendamento dos
lotes de capim na. 12 e 13 dessa quinta pela
impo-Lancia, do 550$ mensaes; e que o mesmo
superintendente deve elevar áquella quantia
o aluguel mensal que paga José Cardoso Mar-
tins, hca,tario dos mesmos lotes.

Ao delegado fiscal do Thesouro em
S. Paulo:

Communicou-s3 que o Sr. ministro da
fazenda, por despacho de 23 de agosto ul-
timo, resolveu aguardar que o Ministerio
da Guerra torno effeetiva a requisição que,

-a respeita da coudelaria Bamery, dirigiu o
compiando do 4 , district ) militar, afim de
resolver sobre a conveniencia do arrendar
aquelle proprio nacional;

Deodarou-se que o Sr. ministro da fa-
zenda, por despacho do 25 do agosto ul-
timo, r. edeu ao Ministerio da Guerra as troa
salas do que trata o seu officio n. 123 de 11
do mesmot inez, para alli funccionar o com-
Manibt do 4 0 districto militar, conformo re-
quisitou aquello ministerie em aviso de 24
de julho.

—Ao inspector da Alfandega do Porto Ale-
gt'a f para informar que medidas tomou e qual
a sua opinião acerca do augmento do aluguel
do predio em que funcciona essa alfandega e
do qual trata o (seu officio n. 35, do 29 de
março do corrente "anno, remettido por cópia
com o officio n. 39 de 18 de agosto, o si não
haverá outro predio que, em identicas con-
dições. possa offerecar maiores vantagens á
Fazenda e. finalmente, qual a razãa de ter
essa alfandega passado a funceionar em uma
casa particular, deixando o proprio nacional
em que funccionara. anteriormente.

Ao director da Casa da Moeda, para re-
metter á Altandega do Pará,a importancia de
94:800$, em estampilhas do sollo adhesivo,
das seguintes taxas:
50.000 estampilhas de 100 réis
50.000	 »	 do 200	 »

5:001000
10:000 000

2.000	 »	 do 400	 » 800 000
L000	 de 2$000
3.000	 de	 5$000 •2' 000 000 a15:00%000
1.900	 »	 do 10,000 19:00 . 000

900	 »	 de 20 000 18:000000
590	 »	 de 50,000 25:000000

--
109.300 94:800$000

. Dia 21

Ao administrador da Imprensa Nacional
communicou-se que o Sr.ministro da fazenda,
por despacho de 2 do corrente, o autorisou a
mandar proceder á queima das estampilhas
do imposto de consumo do fumo, do que trata
a representação do thesoureiro-almoxarifo de
9 do junho ultimo, que acompanhou o seu
officio n. '470 de 12 do mesmo mez; e bem
assim das que com o mesmo destino ainda
lho forem enviadas, depois de realisada a
restituição a quem as houver adquirido; de-
vendo-se lavrar termos, nos quaes se declare
a importancia relativa a cada repartição de
arrecadação ou a cada pessoa que tiver obtido
a restituição, e a quantidade do cada taxa.
Esse processo deve ser feito em sua presença
e com assistencia do thesoureiro-almoxarife e
do chefe da contabilidade, que assignarão os
respectivos termos.

Dia 22

Ao inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
Para do ordem do Sr. ministro da thzen-
da, de 30 de agosto ultimo, despachar li-
vres de direitos do expediente os objectos
constantes da inclusa relação, destinados á
Companhia America, Fabril, visto ter a.dque-
rido, conforme allegou, a fabrica Cruzeiro,
que pertenceu á Companhia Manufactureira
Cruzeiro do Sul, ficando, portanto, caduca a
ordem n. 91 de 17 de setembro de 1891, rela-
tiva á isenção concedida a esta ultima com •
panhia ;

Para, de ordem do Sr. ministro da fa-
zenda, do 18 do corrente, despachar livres
de direitos de consumo e expediente os
objectos constantes da inclusa relação desti-
nados á Santa Casa do Misericordia

No mesmo sentido, relativamente aos obje-
ctos constantes da inclusa relação, destinados
ao mesmo estabelecimento

—Ao mesmo, no mesmo sentido, relativa-
mente a tras caixas, sendo duas com a marca
S. C. n. 9210 o 9211 e uma com a marca
S. T. C. mi. 540, contendo instrumentos de mu-
sica e accessorios, conforme repuisitou o Mi-
nisterio da Guerra em aviso de 4 de setembro
corrente.

—Ao inspector da Alfandega. de Paranaguá
para, de ordem do Sr. ministro da fazenda, de
18 do corrente, despachar livres de direitos de
consumo e expediente trezentos cavallos, que
estão a chegar do Rio da Prata, consignados
a J. de Souza & Comp., e destinados á re-
monta dos corpos estacionados nesse estado,
conformo riquisitou o Ministerio da Guerra
em aviso de 2 do corrente.

—Ao superintendente da fazenda do Santa
Cruz communicou-se que o Sr. ministro da
fazenda, por despacho do 24 de agosto ultimo,
resolveu elevar a porcentagem devida aos
cobradores dessa fazenda, de 8 a 12 njo nas
cobranças feitas no Districto Federal e de 12
a 20 / 	 realisadas no estado do Rio de
Janeiro.	 -

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 2 de outubro de 1893

Joaquim Luiz Dias Tavares.— Reduza-se a
1:600$000.

Francisco de Assis .P. Assumpção.— Redu-
za-se a 2:000,1,000.

Mano Ferandy.—Idem.
Capitão-tenente João Antonio Soares Dutra.

—Reduza-se a 400$00C.
Companhia S. Lazaro.— Não lia que de-

ferir em vista da informação.
Pedro Antonio Gardia.— Não ha que de-

ferir.
Philomena Cardoso de" Oliveira
Carlos Ferreira de Souza.— Idem.
Cypriano Gonçalves da Silva Firme.—Idem.
A. Cavalcante.—Idem.
Antonio Viriato Gomes Leal.—Idem.
José Fernandes Peixoto.— Elimine-se.
Muratori Brandão & Comp.— Idem.
Capitão-tenente José Ramos da Fonseca.—

Deduza-se dous mezes no 2'1 semestre do cor-
rente exercicio e cobre-se na razão de 800$,
por morar o proprietario.

Francisco José da Silva.— Satisfaça a ex-
igencia..

Manoel Martins.—Idem.
João de Deus Souza Braga.—Idem.
Cecilia Rosa Victoria da Conceição.—An-

nulle-se.
Pedro Bernardo Ribeiro.— Restitua-se a

quantias de 100$000.
LOCON Oliveira & Comp.—Averbe-so.
Antenio Ferreira da Costa.—Transfira-se.
Albino pereira dos Santos o outro.—Idem.
Luiz Felippe Nery. —Idem .
Lucio Francisco de Oliveira Godoy.—Idem.
Antonio Lopes da Silva Moraes.—Idem.
Antonio Ferreira da Costa .—Idem .
João Gonçalves da Silveira.— Idem.
Antonio Borges de Almeida Junior.—Idem.
Francisco Ferreira'Campos.—Idem.

Ministerio da Guerra
Ministerio dos Negocios da Guerra.—Rio do

Janeiro,30 do setembro de 1893.
Sr. encarregado do expediente da Reparti-

ção de Ajudante General —Teem sido tão
patentes as exuberantes provas de abnegação
o patriotismo prestados desde 6 do corrente,
pelas diversas forças militares o patrioticas
actualmente em serviço nesta guarnição e na
cidade de Nitheroy, no intuito de debellar
revolta, infelizmente promovida por uma
parte da armada, que o governo não pode
deixar do tornar publica a satisfação do que
se acha possuido por tal prova de patriotismo
o valioso auxilio que tem recebido para
manutenção da ordem. Conseguintemente
manda o Sr. marechal Vice-Presidente da
Republica louvar, em ordem do dia do exer-
cito, ainda esta vez, o brilhante procedimento
que continuam a ter as corporações e estabe-
lechnentos mencionados na ordem do dia n.
477,assim como os batalhões patrioticos Vinte
e Tres do Novembro, creado nesta capital a 8
e do estado de S. Paulo que, havendo
ali se organisado especialmente para esse
fim, aqui chegou no dia 13. São igual-
mente dignos de louvor os officiaes reformados
e lionorarios gila posteriormente áquella
ordem do dia, se apresentaram para o ser-
.iço.

O que vos declaro para os devidos atreitos.
Saude e fraternidade—A ntonio Endas Gus-

tavo Gulvao.

Llinisterio da Industria, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Por portaria de 2 do corrente firam conce-
didos mais dons meus de licença, em proro-
gação, ao amanuense da Estrada do Ferro
Central do Brazil José Ribeiro Zamith de
Avellar.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 27 de setembro de 1893•
Por portarias desta data foram demitias,

a bem do serviço publico' os cidadãos enge-
nheiro Manoel Maria de Carvalho e Rubel

Dia 20

— Ao administrador da mesa do rendas do
- Macahé telegraphou-se communicando que os

volumes trazidos pela barca Oethelbert, para
a Companhia Melhoramentos de Campos, de-
vem, por ordem superior, ser recolhidos com
a devida cautela a essa repartigo.

•
	 o

•
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Julio Tavares, o prinniro do cargo de com-
missario geral da emigração para o Brazil na
Italia, e o ultimo de auxiliar do mesmo com-
missario.

--
Directoria Geral do Viaz:T.o

Expediente de 30 de sétembro de 1893

Ao insp s ctor geral de estradas do ferro de-
clarando ter-se providenciado sobro abe .tura
de eredito3 nos estados para pagamen.o do
pessoal de fiscalisação das estradas de ferro.

Dia 2 de outubro de 1893

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal no
estado do S. Panlo, declarando que foram
solicitadas do Ministerio da Fazenda as neces-
sarjas ordens no sentido de ser aberto o cre-
dito respectivo para pagamento nos estados,
do pessoal de fiscalisação das estradas de
ferro.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no estado do Paraná, declarando que foi re-
quisitado do Ministerio da Fazencladtbertura
dos respectivoa creditos nos estados.pa.ra ea-
gainento do pessoal do fisealisação da4 estra-
das de ferro.

Directoria. Geral daz Obras Publicas

Expediente de 30 de setembro de 1393

Autorisou-se o director geral dos telegra-
phos a mandar admittir como praticante, na
estação telegra.phica da capital do estado
do Ceará, o alumno da escola militar do
mesmo t stado Itayinundo Borgas Castello
Branco.— Communicou-se ao Ministerio da
Guerra.

— Transmittiu-se ao 1^ secretario do con-
gresso legislativo do estado do Paraná, cópia
da informação do director geral dos telegra-
phos, relativamente ao restabelecimento da
estação telegraphica de Guaratuba.

Dia 2 de outubro de 1893

Ao vice-presidente do Senado, transmittin-
do um dos autographos sanccionados do de-
creto do Congresso Nacional, a,utorisando a
abertura de um credito extraordinario de

28.875-0-0, para o pagamento dos juros
devidos á Ceará Harbour Curporation do Ca-
pital empregas l o nas obras do parto do
Ceará.

—
Requerimentos despachados

Dia 29 de setembro da 1513

Empraza Industrial de Melhoramentos do
Brazil, submettendo á approvação do governo
novos estudos da l s secção das obras do caos
a construir entre o Prainha e a Ponta do
Cajú.—Approvaaloa de aceordo com as infor-
mações.

Dia 2 do outubr de 18.4

Companhia Estrada do Ferro lasopoldina,
pedindo autorisação p ira ligar a linha rerrea
do Carangola ao ramal do Alto Muriahé, na
rede mineira, entre as estações de Poço Fundo
e a de Patricio.—Não tem logar o que requer,
visto que a autorisa.ção pedida acarretaria
gravaine para o Thesouro doestado do Minas,
pelo desvio do cargas da linha garantida por
aquebe estado.

Companhia Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas.—Selle o requerimento.

INTENDENCIA MUNICIPAL
l'refoitura da District°

Federal
ACTOS DO PREFEITO

por acto aio 1 do corrente foram concedidos
60 stiairde licença para tratamento do sande ao
chefe da 3+ secção da directoria de fazenda
Gablino Perfeito de Moraes I3ello, avista do
resultado da inspecção a que foi submettido.

• • •

ana RIO OFFTCTA

REDACÇÃO

O ar o a vida
(Continuação do n. 270)

Boussi gana calculou—ha mui tos an nos —
que a cid ide de Pariz proluz pelos homens o
pelos cavallos, quasi meio milhão do metros
cubicos de carbono em 24 horas. Esse alga-
rismo deve ser muito mais elevado actual-
mente, e si avaliar-se a população total do
globo em um bilhão, chegar-se-ha a con-
cluir que ) homem de per si derrama na at-
mospliera um bilhão do kilograminas, ou
480 111h/tias de metros cubicoa do acido ear-
bonico por dia, isto é, 175.200 milhões do
metros eubicos por annol

E' difficil dizer com precisão quanto pro-
duzem cs animaes, certamente, porém, é
dupla ou tripla, segundo Girardin, e valemos
calcular para a produção dos animaes e do
homem, 7)0 bilhões de metros cubicos por
anno.

Juntemos a produeção dos vegetaes, re-
pirando todos como os animaes e exhalando
acido carbcnico; as torrentes fornecidas pelas
combustões das florestas, da hulha, em uma
palavra, a.ei tudo quanto se queima—o na
Europa ex;rabe-se e se consome mais de
550 milhõea de toneladas annualmente, isto
é, cerca de 80 bilhões de metros cubleos de
acido earboaico ; addicionemos ainda a pro-
dução lenta de toda a superficie terrestre,
na qual dac-se combustões vegetaes; ponha-
mos em linl a de conta as fontes mineraes,—
as de Auvargne, segundo Leeoq, fornecem
cerca de 7 balaios de metros cubieos de acido
carbonico par anuo; sommemoa mais com a
produeção dos vulcões e de suas cercanias,—
o Cotos:incl. segundo Boussingault, eximia
mais do que Pa.riz inteiro,—das fontes natu-
raes por onde esse gaz sala das profundidades
terrestres (C ruta do Cão, em Napo!ea, e ou-
tras do mesmo genero) e não nos surprelien-
dera si o Sr. Armand Ga,utier chega a con-
cluir que a produccIo do acido carbonico
attinge a 2.500 bilhões por , anno. Ainda as-
sim é certo que esse algarismo fica muito
aguam da verdade, e que o total real é muito
mais elevadc .

A' vista cla ssa formidavel produção, tem-
se o direito do admirar que tão fraca soja a
proporção do acido carbonico encontrada na
atmosphera, sendo (mil calcular o algarismo
gaio attingiria essa proporção em 10, 20 ou
100 annos, si não existisse alguma causa des-
truidora des: e gaz, e que essa proporção tor-
nar-se-hia rapidamente fatal aos seres vivos.
Pôde-se, pois, afirmar que ha mecanismos
poderosos, que eliminam esse gaz da atmos-

quast nas proporções em que elle é
produzido.

Conhecemo; tres desses mecanismos : os
animaes, os Negetaes e o mar. Em primeiro
logar as planem, que por sua fonação respira-
tona exhalani acido carbonleo, absorvem para
a sua nutriçã) quantidade muito ma'or ; ab-
sorvem esse aaz o o decornpoem era seus ele-
mentos; em carbono que se fixa nos seus te-
cidos, e em oxygeno que restituem á atinos-
phera ; as plantas são principalmente produ-
ctoras de oxygeno.

Em segunda logar, os axima.es de envolu-
aro ou autuado caleario—econstituem maio-
ria—taes com) as cinchas, os comes, quasi
todos os anim Les marinhos e terrostres, em
proporções variaveis, que fixam o carbonato
de cal, combir ação de mi e de acido carbo-
nico, combinaeão que, após sua morte, per-
siste sob a foram de ossadas ou de esqueletos.
calcareos.

Haja vista ccm effeito para os recifes de ma-
dreperolas ou de coroes em geral; meçam-soas
camadas calcareas de espessura ás vezes pro-
digiosa, encortradas em todos os terrenos
geologicos e que, em grande parte, são com-
postos de destroços agglomerados de animaes,
a ponto de Vau Deeken calcular que as cama-
das caleareas c o terreno carbonifero conteem
seis vezes mal; carbono do que a atmospliera
actual,— facto esse que suggeriu a Sterry
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Ilunot, geologo americano, a idéa, que &Vai
existir alguma outra fonte de acido carbo-
nico, o (ire seria alia o espaço intestellar.

Si tombem si suppuzesse livre na atmOS.
pilara todo o acido carbonico fixado nas ro-
chas carbonatadas, alia adquiriria pressão tal
que em breve se bonificaria, e até se solidifi-
caria immediatamente (Stanislas alcunhar).

Finalmente, o mar represarei, o papel de ab
soevente e de regulador muitissimonotavelam-
pedi ndo desse RIM que o aciih clrbon ice se ao-
cumule na atmosphera além do certos limites.
Os magnitleos trabalhos do Sr. Schleesing
laostraram que a agua do mar conserva em
db_solução enorme qu ntidade de acido ear-
bonico, ir ito superior á que é contida na
atiaospliera.

Si augment ar-se o aei lo earbonico em o
ar, em razão de produeção superior á
destruição operada pelas plantas e pelos ani-
maes, uma pulo vae dissolver-se na agua do
mar e fixar-se no carbonato neutro do cal in-
soluvol que sempre contem esta ultima sub-
stancia, produzindo-se então um bi-earbonato
soluvel que se dissolve na agua. E inversa-
mente, quando diminue a quant idade de acido
carbonleo da a.,moApliera, o li-carbonato so-
luvel se decompõe em carbonato neatro, que
fica no mar, e em acido carbonico,que penetra
na attuosphera.

Era resumo, quando lia igual lado de ten-
são entre o acido earbonico da atmosphera
e o acido da agua do mar, nada se pro-
duz: logo que se distrua o equilibrio de ten-
são, o mar o restabelece, por esse simplissimo
processo chimico. O Sr. Schlcesing calcula que
o mar contém dez vezos mais acido oarbonieo
que a atmospliera.

Por mais importante, pois, que possa ser
a prolucção I le acido carbonico em a super-
faie do globo pelos agentes qae enumerámos,
temos certeza que a proporção desse gaz no
conjuncto da atmosphera apenas pôde variar
em proporções miniinas, graças ao mar e ao
seu papel de absorptor o de regulador.

O oxygono, o azoto e o acido carbonico são
seguramente os mais importantes elementos
do ar, sob o ponto de vista. alinde°. Entre-
tanto, normalmente eneonSadin-se outros coe-
pos na abnospliera, taes caio o ammoniaeo,
que G. Ville achou na fraquíssima proporção
de 24 grainmas para um milhão de kilogram-
mas doar ; o acido azotico, que se depara na
agua da chuva ale um a 10 milligrammas em
litro de agua) ; a ozOna,um oxygeno conden-
sado, exaltaslo do alguma sorte, sob a influ-
encia da electriciaade atinospheriea. Mas em
verdade, a proporção que °ocupam esses cor-
pos no ar é diminuta ; entretanto, seu uapel
na vida dos seres é multo claro. No correr
deste estudo nos malparemos detidamente do
suas fonações.	 •

11	 •
Conhecidos os elementos da atmosphera,

sua proporção na mistura aeréa„ aeu modo
do producção o de distruição,isto é, se ri modo
de equilibrar-se, o considerando como quasi
estabelecido o facto — ainda controvertido,
cumpre dizel-o, porém sem grande impor-
tancia para a presente questão—que a compo-
sição do ar pouco varia e conserva-se fixa
nos limites que indicamos, tendo esboçado
papel dos seres na vida da atmospliera,ptide-
reinos passar ao estudo do papel da atmos-
pitara fia vida dos seres.

Para simplificar,estudaremos isokalaMente
o papel de cada um dos elemeeito4 constitu-
intos do ar. O giz vital, par exeellencia, pa-
rece ser o oxygeno ; O' pur elle começa-
remos,

E' sabido que é neeessario á respiração doa
rinimaes e do homem; esta noção tornou-se
banal. A physiologia mostra, com afiado, do
modo clarissirno, desde que foi descoberto o
oxygono, a que ponto asso gaz é util. Som
elle não ha respiração, conseguintemente não
ha Vida,

O ar aspirado apenas contém termo médio
de 20 a 21 volumes de oxygeno; o ar expirado
contém sómente 16 volumes. Por consequen-
cia o organismo absorveu quatro volumes, e
em 24 horas consumimos 111a1.3 de 740 gram.e	 „,„.

4:91.110~..).202~13.11ON)
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dia, para toda a humanidade ! Nossas exigen-
cias quanto ao oxygeno no sentido do que a
ereança e o velho absorvem menos que o
adulto; este por exemplo, abscrverá 914
em 24 horas, emquanto a creança do 8 annos
satisfaz-se cem 375 grammas. Diversas con-
dições exercem ainda uma influencia nota-
vel: o vigor, o sexo, a temperabura exterior,
c repouso ou o movimento, aug,mentam ou
diminuem, segundo o caso, o consumo do
OXygeno.

Absorvemos esse oxygeno em nossos teci-
dos, e a maicr parte chega-lhes por inter-
Medi° dos pulmõea e do sangue, comquanto
nossa pele, tambom absorva um pouco
41/80 do que consomem os pulmões). Todos
os tecidos vivos toem necessido le de oxygeno:
todos respiram.

Cumpre não esquecer que o pulmão é tão
sómente um instrumento ia respiração; o
trabalho chimico que a constitue essencial-
Mente faz-se algures nos proprios tecidos.

O pulmão é apenas—contrariamente á opi-
nião que tinham os physiclogistas do seculo
passado, o até mesmo Lavoisier—a porta pela
qual penetra ogaz vital. A respiração consisto
em uma operação essencialmente chimica. ; o
oxygeno do ar passa através das paredes ca-
pilares extremamente delgadas do pulmão, o
encontra nos globulos vermelhos do sangue
uma substancia (hemoglobina) que dele se
Apodera em virtude de suas afinidades chi-

luas; digamos 516.503 centimetros cubicos, o mime, e leva-o a todas as partes do organismo
que dá 500 mithões do metricos cubicos por para alimentar as operações chimicas, as

oxydações especialmente, companheiras da
vida das conotas e dos tecidos ou °Nãos que
compõem, a que se traduzem pela formação
de acido ca.rbonico (formado de oxygeno do
ar e do carbono tomado aos tecidos). O sangue
é, pois, somente um vehiculo : leva aos te-
cidos o oxygeno que nece asitam e rouba-lhes
o acido carbonico que,si nelles se accumulasse,
breve os feriria de morte.

Commum a todos os anima.es, a respiração
neles apresenta actividade muito variave/ ;
sua intensidade é maior no passaro do que no
mammifero, maior no mammifero do que na
reptil ou no mollusco, além disso.o animal
activo consome mais oxygeno do que o animal
lento, ou mergulhado no somno; na lethargia
ou hibernação. Todos os aniroaes, porém, re-
spiram, todos trem necessidade de oxygeno
faltando-lhes esse gaz, morrem.

111-se o mesmo com os vegetaes. Sem du-
vida, para sua nutrição, exhalani oxygeno
mas para sua respiração, absorvem-o, conio
O aasig,nalou Priestley. Aqui tambem varia
a intensidade da funcção. A planta requer
muito oxygeno durante a germinação, e
essa a razão por que muitas sementes não
podem germinar debaixo da agua onde o for-
necimento de oxygeno é insuficiente, ou em
sólo compacto, no qual o ar penetra dificil-
mente.

Semente ha que exige o centesimo 'de seu
peso em oxygeno ; outras satisfazem-se com

um millesimo ou meio .millesimo, porém to-
das carecem desse gaz. As plantas necessi-
tam-o ta.mbem para seu crescimento ; conso-
mem-o abundantemente na inflorescencia., as
operações chimicas nessa °ocasião são tão
rapidas e intensas a ponto de produzir-se
um desprendimento. de calor muito apre-
dosei. Em todos os momentos de sua vida
consomem oxygeno, e por essa razão evi-
tamos conserval-as em grande abundando.
nos aposen tos,principalmento durante a fonte.
—Nessa occasião, com effeito, só produzem
acido ca.rbonico ; a exhalação oxygeno rea-
lisa-se durante o dia; quando mesmo pareçam
quasi mortas, ainda respiram ; as partes
(leias destacadas, flores, tructos, folhas, eol-
locados em vaso fechado cheio do ar, absor-
vem o oxygeno e fabricam acido carbonico.
Fechai a planta em logar privado do oxy-
geno e logo morrerá. Conseguiu tomento sem
oxygeno não ha vida: não ha animaes, e nem
plantas ; tal a conclusão a que chegou a
seiencia depois da descoberta de Lavoisier.

Pessoas ha que do afogadilho poderiam
concluir cato quanto maior for a quantidade
de oXygeino, mais abundante e intensa será a
vida, e que onde faltar o ar, desa.pparecerá
igualmente vida. As pesquizas feitas nos
ulthnos 15 ou 20 annos por Paulo I3ert e pelo
Sr. Pasteur,principalinente,provam que essas
duas conclusões são profundamente erro-
neas.

(CoAtínúa.)

Fabricação do assacar

Continuado (13 n. 270

Manipulação do alambique Savalle

1. 0 Pôr ern marcha a bomba do caldo fermentado e a do
agua fria, para encher os reserva.torioa superiores

2.° Encher do agua fria o refrigerante D;
3.0 Encher de caldo fermentado o esquentador O o todos

vs p1etcau. da columna A
4•0 Fecharas l(rnoiras do alimentação de agua (3) e do caldo

fermentado (2)
5.° Introduzir vaper para aquecer gradualmente todos os

plateaua da colurnna e mpara expellir, se choques, o ar contido
no aquecedor o no refrigerante ;

6. 0 Comeondo o alcool bruto a correr no apparelho de
prova 3E é preciso abrir a torneira do agua (3) do refrigerante ;

7.° Abrir depois, pouco a pouco, a torneira de alimentação
dos calos fermentados (2) ;

8.° Apresenta-se aqui uma dificuldado
E',.nec:issario, quando se põo em marcha o appare/ho,

procurar o ponto conveniente do alimentação dos caldos formou-
tados, para que, do uni lado, não seja tão copiosa que faça parar
a producção do alcool no apparellio do prova, o que de outro
lambem seja suficiente para mentor o produeto no devido gráo
alcoolico. Ee ponto de alimentaMo deve ser perfeitamente de-
terminado des fio principio, por meio da toruoira (2) de ttlimon-
tação que deve ficar rogularis ida para o curso da operação.

9.° Para poder bem determinar esto ponto de alimentação á
indisponsavel que o roservatorio de caldo fermentado estej t
constantemente cheio, o no mesmo uivei. er preciso, por oonse-

quencia , que a bomba alimento este reservatorio constantemonto
e o excesso volte ininterrtiptamonto para o tanque de onde
a dita bomba aspira.

10, 0 No que respeita ao vapor de aquecimento é bom intro-
duzil-o moderadamente no começo do trabalha até que o alcool
appareça no apparellio do prov dabi em diante o regulador
de vapor funcciona o dispensa os cuida:los do distillador,os quaos
devem então dirigir-se unicamente para a alimontação da ma-
teria fermentada.

11. 0 E' necessario, para o bom oito, qao o apparelho tenha
Sempre bastante vapor afim de que o regulador funccione.

12. 0 Para terminar o trabalho pra-so primeiramente a ali-
mentação das matulas' formontadas, fechando a torneira (2), al-
guns instantes depois fecha-se a valvula de introducção do

- vapor do aquecimento. A columna fica assim guarnecida do ma-
tem fermentada para roeommeçar o trabalho no dia seguinte.
SI, porem, a parada devo ser mais longa, deve-se deixar o
vapor de aquecimento continuar a sua acção por mais tempo
afim de apurar-se tolo o alcool da materia contida na colutima,
Et qual ao um do trabalho cumpre que seja perfeitamente lavada,
diStIllandoeee por ..lgum tempo iigua pura (dg. XIV).

CAPITULO IV

ANALYSE DO VINHOTE

(BESIDUOS	 MSTILLAÇA0)

Extraindo o alcool pela evaporação do liquido fermentado,
ficam a aoua, os saca que nella se acham em dissolução o impu-
rezas, constituindo o liquido a que se dá o nome do vi,thote.

Si a distillnão foi perfeitainento conduzida não devo restar
particula alguma do aleool WS:40S residuos.

Para verificar si a operação foi correcta toma-se um pouco
do referido vinhote o onalyso-se no apparelho de Sallerou, se-
guindo-se as regras acima dadas para a analyso dos liquidas
fermentados.

NOTA Do que precede evidencia-so que o apparolho de
Salleron é um objecto indisponsavel a uma distilaria, por mais
molesta que esta seja.

O proprietario ou administrador da uma fabrica deste goncro,
que não dispuzer dessa apparelho,terá forçosamente do sujeitar-se
ás negligencias o erros dos seus operarios.

CAPITULO V

RECTIFICAÇÃO DO ALCOOL

Apezar dos 110tAVOI 3 aperfeiçoamentos modernamento introdu-
zidos nos apparelhos do distilar, não se pólo obter o alcool
cientomonto puro (alcool ethyl ico) 	 "0) operando-se directa-
mente sobre o liquido fermentado.

Si fosso possivel submotter fermentação a glucoso chimica-
monto pura, cila se decomporia em dons equivalente-;	 alcool o
quatro do acido cirbonico, tão sómenta, como de.termina
theoria ; mas as sabst moias util:sadas indusirialmento para
producção do Mamo', isto é, as materies su!anettilas too:ao-na-
ção, contém muitas impurezas, principaImento cole Ia ordqumw,
proteicos otc, os quaos durante a fermentação se transformam
em prediletos acidos que atacam o alocol, e por essa ferina dão
°ligam a difforantes combinações cthereas.

O quadro seguinte mostra os differontes productos rosultantes
da fermentação, devi los principalmonte à pres liça das impu-
rezas contidas no vinho posto em fermentação, seus equivalentes
chimicos e temperatura da ebulição:

Aldehyde 	  IIPO	 ntFervo a + 21° Ce.
Alcool	 ethylico	 (alcool)

commum. . . .	 II"O
propvlico. . 	 .	 .	 C3.1180
butvlieo . .	 .	 .	 C4 11 "O

o	 amy. lico .	 .	 .	 .	 cJr 3Q

caproieo .	 .	 .	 .	 C'Il "0
anenthylico .	 .	 C' II "0
caprylico.	 . .	 C ell "O

Ether	 et/ir/acidem.	 .	 C '11' (r1130')
ethylbutirico .	 .	 0 6 11 5 (C" T170')
ethylo jerico.	 .	 C'	 (05 11'0')
ethyleaprolco.	 .	 0'11' (031-1"01)
thylienant hy lico	 0211"(C711 130')
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	Ethet ethylcaprilico. . C2 /13 (Ca/T I V) a I,	 07° Cont.

• »	 cthylcaprieo . . C'Ll(e"11"0=) Ferve	 a -I- `,430 »
• propylbutyrico .	 (011703)	 »	 850 o
s	 butylhutyrke). . C. /1"(C'11 1 01 )	 »	 1400
• amylamilyeo . . C5 /1"(C3 11 00')	 »	 1760 »
» amylacetico. • . C511" (CUP0')	 »	 1480 o

Muitos proaessos foram experimentados para a parilicação do
a/cool, isto é, para soparal-o das combinações semelhastes con-
tidas no mesmo liquida.

Pela diluição, em uma certa porção d'agna, obnsegue-so, por
exemplo, desembaraçal-o dos oloos essenciaes, porquanto, sendo
estes apatias solavois no alcool concentrado, daste (lie esto é
diluido aquellos precipitam tornando o liquido leitoso o, afinal,
sobromahndo, em virtude da sua menor densidade, pelam ser
facilmente olhninarlas.

Uma segunda dist Mação daria, pois, o aleool já desei ibaraçs-
do dassas essencias.

A filtração por carvão vegetal era antigamente m fito em-
pregada, principalmento na Sucia o na Allemanlra

Para tal fim estabelecia-se unia serie do vasos de dm lo fundo
parfurado, sendo esses vasos cheios com carvão do :nade' ra, abso-
lutamente privada de resina o perfuitamente qual:nada.

Com offaito, o carvão vegetal tem a propriedle do absorver
a maior parte das esse.ncias que dão ao alcool cheiro o gesto
desagradavois, principalmente o3 compostos sulphurados o pitos-
phorarlo	 •

Só se conseguiu, porém, a perfeita purifieição do aleo )1 com a
descoberta de - Isaac Barard, que conste Gui ft'Aer passar os va-
pores do liquido alcoolico por twer eylindroalividido em cc mparti-
mentos onde reinam difforontes temperaturas, as quaes C etermi-
num a condensação dos diversos corpos mais ou menos condoa-
savcis, obtendo-se assim a sua separação.

E' esto o principio sobre que se fundam os modernos rippare-
lhos de rectificação de Savallo e outros babeis constructores.

Nestes apparelhos a operação divide-se em 3 periodos distin-
atos, durante os gases passam, isto é evaporam o condensam-se,
em primeiro logar, as substancias cuja temperatura de e nillição
Ó menor que a do alcool, em segundo togar o proprio alcool o
em terceiro as matarias que toem mais elevada temperatura do
obul lição.

Theoricamente deviam, pois, em virtude do quadro roxo, ser
assim separados os ditos periodos:

1° Periodo : até a temperatura de 75°.
2° Penedo do 75° a 85°.
a Periodo : do SG' cm dianto.
Na pratica, porém, esses numeres sofrem sensivel alteaação

O 1° Pedalo prolonga-se até os 85° o sogundo fica comprei efundo
em es 80 e 100° e finalmente de MO° a 102" estende-se o 3",
não sendo conveniente ultrapassar este ultimo grão d ) tem-
peratura.

Munidos do thermometros, valvulas o torneiras apropriadas os
modernos apparelhos de rectificação permittom a porfeiti, sepa-
ração dos produtos obtidos durante esses periodos, cons yguin-
do-se, portanto, aleool em elevado grão do pureza.

CAPITULO VI

ALCOOMETROS

Os alcoometros são instrumentos destinados a indicar a quan-
tidade do aleool contida em um liquido, da mesma fôrma inc os
saccharometros o são para a determinação do assacar contido
em urna solução.

A diferença entre esses instrumentos é que o saccharo:notro,
é feito para indicar densidades superiores, ás aguas distiltadas,
entretanto que o aleoometro servo para indicar densidades infe-
riores á desta.

Com offeito, sendo o assacar um corpo mais pesado que a agua,
uma solução qualquar do assacar, lia do apresentar dm ¡idade
superior, ao passo que o aleool sendo mais leve que a agua, a
densidade do unia solução alcoolica ha de ser inversamente pro-
porcional áquantidado do alcool alii existente.

Os alcoometros mais usados são os do Cartier e Gay L issac.
O alcoomotro de Cartier é graduado do modo que na agta dis-

Miada (á temperatura do 12°,5 C) a sua escala marca 10 e no
alcool absoluto 44°.

O alcoometro do Gay Lassa° começa sua escala em zero na
agua distillada (mas á temperatura do 15 0) e no alcool ah: oluto
Marca 1000, de onde resulta que a graduação do sua escala re-
presenta a relação contesimal do alcool contido no liquixl ) em
que elle é mergulhado, ao passo que a escala do Cartier é urna
simples convenção que nada significa.

Entretanto, pelo habito, é o alcoometro do Cartier o mais em-
pregado.

A tabeWs seguinte dá a relação entre os gaios dos alcoom3tros
Ésiela.y Lussac e Cartior, com a correcção devida ás differonteg
temperaturas de silos respectivas escalas.;

.-1	 111,, „	 a •

Comparação dos grãos alcoomcaricos

Centesinues (Gil] Lussac) c Carticr

ww4
x

w
w

;

wwe
xt

awe
..

til CARUBA ii cARTIER 'd CART1ER .
w CARTIES

t.zw
u

1.
4
w
u

t.
z
w
u

F.z
w
u

O 10.00 23 13.84 53 18.97 75 28.0)

i 10.19 23 13.93 51 19.23 78 28.54

2 10.33 27 11 12 52 IMC 77 23.99

3 10 57 23 14.23 53 19.38 78 29,48

4 10.75 2) 14.42 51 20.18 73 20.03

5 10-'3 39 11.51 Si 20.50	 • 80 30.41

6 11.11 31 11.73 53 20.81 si 30.89

7 11.29 32 11.90 57 21.13 82 ' 31.39

8 11.45 33 15.07 54 21.43 83 31.89

9 11.62 34 15.21 5) 21.81 84 32.41

10 11.76 35 15.43 60 22.15 85 32.90

11 11.91 33 15.63 61 22.51 83 33.51

12 12.07 37 15.83 62 22.87 87 34.07

13 12.22 33 10.02 63 23.21 88 34.64

14 12.33 33 11.22 61 2341 83 35.25

15 12.50 40 15.13 65 23.08 90 35.81

13 12.63 41 13.65 03 21.35 91 33.50

17 12.77 42 18.83 67 24.73 92 37.15

18 12.90 43 17.12 68 25.11 93 37.81

13 13.02 44 17.37 69 25.51 94 33.52

20 13 17 45 17.62 70 25.93 95 39.22

21 13.30 43 17.48 71 26.34 95 40.09

22 13.42 17 18.14 72 25.77 97 40.92

23 13.55 44 18.42 73 27.22 98 41.82

21 13.70 49 18.69 74 27.65 93 42.75

100 43.81

APPENDICE

Yérmulas pra calcular a capacidade dos arranhes especiacs de moa fabrica

de smear

Não pretendo aqui apresentar uni expositor tochnico para uso
dos constructores de machinas, mas apenas oferecer aos fabri-
cantes do assacar algumas fórmulas praticas por meio dag
quaes possam facilmente determinar a capacidade dos appare-
lhos mais importantes das suas fabricas.

Estas fórmulas não foram extra/lidas das obras theoricat sobre
o assumpto, das quaes propositalmonto desviei-mo para evitar as
extensas expressões, cujos coofficientes são ainda sujeitos a mo-
dificações na pratica. O material do que servi-me para Sua or-
ganisação foram os dados praticos que colligt duranto longo
tempo de pratica o observação.

Até o presente aquelles que tee:n estabelecido engenhos do
assacar (principalmente engenhos contraes) teem accoitado os ap-
parelhos que lhes toem fornecido as casas constructorasrsem que
lhes tenha sido pormittido verificar a exactidão do calculo dos
construtores sinão depois do exporioncias, algumas vezes bom
amargas.

Estas fórmulas, pois, voem preencher importante lacuna, por-
quanto, altas permittem que os fabricantes do assacar calculem
por si proprios os principaes orgãos das suas fabricas com a pre-
cisa exactidão.

Calculo das dimensões de uma moenda para uma quantidade
de cannas

As dimensões a determinar são: o comprimento o o diametro
dos cylindros ou rolos.

Sejam
T o numero de toneladas de eannas em 21 horas.
S asuperticio desenvolvida do cylindro..
D o diametro do mesmo.
E a extensão do mesmo.

T
Para a simples pressão s 7-0

» repressão S

•
o

•	 •

e
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Sendo esta superlicie o producto do diametro por 4 o pela:ex-
tensão do cylindro ella será representada pela fórmula:

S = D 4 E
Esta OrillnãO é indeterminada parque contém as duas in-

cagnitas D o E; para rcsolvel-a é preciso dar valor a uma
deltas.

O valor do E varia segundo a capacidade da fabrica, isto é,
segundo o valor do T. A oxnerioncia tom demonstrado que existo
uma relação entro T, S e E, as pines são:

	

Para 7' = 250 	 E — s2,8

	

T .---- 200 	  E= 82,2

	

s T= 150	 '	  E — S2.0

	

s T= 100 	  E 1,7
Seja, por ey empla, urna fabrica que tenha do trabalhar 200

tonel. (lis de munas em 2 .1 horas pelo systema de repressão.
Será o calculo:

200

	

=	 2, meti os
A extensão do cylindro será:

	

E	 1362,2
Mas, reta fórmula:

S D 4 P, temos D =
isto é, o dametro será

D 	 2,5	 orna
3,14 X 1,138

NOTA. Por esta fórmula o diarnetro, em relação á extensãa do
cylindro, excele una pouco a proporção estabelecida para as
moendas do press -ío simples que ora: D = ---

Calculo da capacilade e nunero de vasos de uma bateria
de diffasao

As dimanstks dos vasos di Mi oras dependem da capaci lado da
fabrica, isto é, da quant'da /e do calinas que devem ser traba-
lhadas em 24 horas.

O intervallo das descargas do; diffusares é ordiea”'amonto
do cerca do 10 minutos.

Temi() as 24 horas 1 10 minutos serão 144 descargas.
Dividindo-se por este numero alotação Ia fabrica deveria ter-

so a capacidade do diffusor ; mas a experiencia demonstrou que
as talhadts de cannas exigem espaço duplo, isto é, 100 kilos do
cannas precisam do os t aço do 2 hectolitros. Por ISSO a capaci-
dade dos diffusoros dava ser deduzida da formula

= 2 —

na qual T é a lotação da fabrica em kilagranunas do calmas por
24 horas.

Soja, por exemplo, uma fabrica para trabalhar 209.090 kilo-
grammas de canoas em 24 hora.

A capàcidado C do cada di usar scrá
amo( ;

2 X — 276 litroS.1'1

O numero do diffusores a adoptar-se para uma bateria de-
pendoJla riqueza saecharina da mataria prima.

Com effoito, pela Ilescripção da bateria de diffusão, evidencia-se
que quando se acham cheios o 10 e 2° difrusores e se faz

passwgem do liquido do 1° para o 2°, entra nova agua no 1°
quando depois do carregado o S° se passa para elle, a agua do
20 ontr...nesto a 2a agua do 100  no 1 0 entra 34 agua.

A' medida que se vai caminhai) lo com a agua pelo 4 0 , 5°,
G o, etc., vão entrando 4 a, 53 , Ga, etc. aguas no 1° vaso as quites
Vo lavaando• as talhadas ah i contidas.

E' claro pois, que, si as talhadas contiverem pouco assacar,
com poucas lavagens ficarão esgotadas, o, si contiverem muito
assacar, maior numero do lavagens serão precisas.

Logo, o numero do vasos Jo uma bateria dependo da riqueza
saccharina da mataria prima.

A principio estabelecon-s > que o numero da vasos seria igual
ao numero do grãos Brix do caldo normal, mas a experiencia,
posteriormento determinou um limite : este limite é 16.

As baterias do di (fusão para a canoa compoom-se em geral do
16 vasos.

Calculo do numero de defecadores necessa-dos a uma fabrica
de assucar d3 capacidade

Sejam:
T A quantidade da cannas a trabalhar ror 24 horas.
V O volumo de caldo ex istento nessa quantidade do

cannas.
ro A quantidade do agua addicior ala por imbibição ou

por diffusão.
• C A capacidade adoptada para cada deticador.

D O numero de oparaçtfcs (defecaçãa;) que Se polem
effectuar em 24 horas.

.."17 O numero de Wecadores buscado.

•

N	 v	 ( alociv

Cl)
Admit Lindo que a canna contenha 90 % ido caldo

TI 03 T—

O valor do V varia ; sendo
Para a imbibição v — 20

» difusão	 ro -=- 30
O valor de C é arbitrario, podondo-so tomar do 1500 a 2500,

segundo a lotação T da fabrica. Para as grandes fabricas do
Tr-- 300.009 kilogrammas do canoas em 24 horas, por exemplo
convém tomar-se o typo maior, isto é, C= 2500; para as
pequenas fabricas de '1' = 100000, convém tomar-se C= 1500.

Sabendo-se que o dofecador do fundo duplo exige 20 minutos
para cada operação o o de serpentina 10, temos, no primeiro

	

caso, com Os do fundo duplo, D	 1:2g- — 72, o no segundo caso
D	 H40, 

— 14,1.rtaa
Seja, por exemplo, uma fabrica trabalhando 200000 kilogram-

mas ,io canoas em 24 horas, pela repressão.
Teremos

T --- 200.000 kilogrammas do ca.nnas
V — 180000=v	 920x 200000100 

•
•

Tomando-se defocadoros fio fundo duplo, do 18(0 litros, será
C =Le 1800
D = 72

Portanto, o numero do dofecadores para csta fabrIci sorá,

180000 -I- 20 >< sseeoe 

N= 	 100 X32	
= 1, 6

ou, em numero redondo, 7 dofecadoras.

Calculo da suparticto da aquecimento dos apparelhos de
evaporação

Em virtude do variadissimas circumstancias que se apresen-
tam para modificar os dados do problema, o calculo da supernal°
de aquecimento dos apparolhos do evaporação, do multiplo ef
feito, torna-se assaz complicado.

Horsin Doou torna por base os seguintes dados:
P Poso do xarope contido no apparelho
• Quantidade do agua a evaporar de P
'1'	 Temperatura do vapor de aquocimento

inicial
o	

•	

de ebullição
A	 Coaffl eiento a-- 606,5

• =--- 0,305

C	 Calor especifico médio do caldo.
ou xarope em cada caldeira.

D Densidade média do liquido.
tres casos, a saber:

Chamando S a superficie de aquecimento da l a caldeira do um
apparelho de multiplo effelto, deduz-se o seu valor da seguinte
formula, na qual > t

P ( A + — C ) O [ 11-2 -I2 
8—

(7' — O) 3 ( T — 2 ) (A 13 T — O) — 0,266 (0-t)DC)

A superficie do aquecimento da seg vida caldeira é deduzida da
seguinte fórmula, na qual O < t:

S	 	 P(A+ (B-C) O) ( A -I- 1; T — 
3(l	 B T— 0)1 (/' — O) -I- ( A B (t — 0) 0,20t5 De

Por esta segunda fórmula calculam-se as caldeiras seguintes,
nas quaes O é -sempre menor que e.

Na pratica os eonstructores afastam-se muito destes dados,
apresentando, os seus apparolhos ovaporatorios, superficies
muito maiores que as que se deduzem das fórmulas acima.

O fabricanto do assacar não tem necessidade de recorrar
rigorosas determinaçÔes do semelhantes quantidades ; o quo lhe
póde interessar é uma fórmula pratica que lho da approxima-
(lamente a supernal() do aquecimento do apparollio ovaporatorio
para uma fabrica de capacidade dada.

Segundo a experiencia, a supernal() de aquecimento do um
apparelho evaporatorio para uma fabrica trabalhando 1' tone-
ladas do calmas em 24 horas, deve ser deduzida da fórmula :

v V	 •
V + —	 • s

too
S — a

•

•

4 E

> t
0< 1
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v é o coeficiente de diluição do caldo que varia, segundo
100	 •

o processo de extracção, sendo :

pela repress5.o com imbibição 	  ro = i'0
pela difusão. . . 	 	 v 	 :o

a é tambem um coeficiente variavel cujos valores são
para o apparelho a triplico-efeito . . . . a -,-- '110
para o quadruplo-efeito ou para o systema

Greiner-Pauly 	  a — 4(5

Seja, por exemplo, uma fabrica trabalhando 200.000 teneladas
do cannas em 24 horas, na qual se pretende empregar o processo
de difusão o o systema de evaporação Greiner Pauly. T2remos,
pois:

V =9 x 200000 180000100 —
v = 30
a= 465

Donde,
30 x 180000

180000+ 100
465	 ••

Calculo da capacidade dos appareltos de cozinhar à acuo

A relação entre a massa cozida M e o poso das can nas traba-
lhadas T é,

16 TM == too

Um apparelho de vacuo, de dimensões regulares o em narcha
ordinaria, opera um cozimento em 6 a 7 horas: devem-se, porém,
contar 8 horas para que o apparelho fique completamente des-
embaraçado o entre do novo em serviço. Serão, portanto, 3 cozi-
mentos em 24 horas.

Temos, pois, para um cozimento :
p

3

Si, porém, em virtude da capacidade da fabrica, o valor de P
for muito elevado, será nocessario dividil-o por 2, 3, etc., para

Terça-feira 3
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na qual V é o volume do caldo (em litros) extrahido de 5', isto é,
• 90 T

8= — 503"11

.411.11.111•Mr

que, em vez de um apparelho do enormes dimensões, sejam doe,
tros, etc.

Seja, por exemplo, uma fabrica trabalhando 200.000 kilogr.
do armas em 24 horas, teremos :

18 X 200000

	

M =	 — 32000

A cifra do cada cozimento será
32030

	

P	 106663

Sendo, porém, esta cifra um pouco elevada, convém divida-a
por 2 e ter-se-hão 2 apparelhos, cuja capacidade (de cada um)
será 5333 kilogrammas do massa cozida.

Calculo do numero de turbinas para uma fabrica

As turbinas (ou centrifugas) do 850 millimetros do diametro
fazendo 1200 voltas por minuto, de carregar por cima o descar-
regar por baixo, trabalham GO a 80 kilogrammas de massa co-
zida em cerca do 5 minutos, produzindo assacar bruto, isto é,
sem lavagem do agua ou . vapor.

Como acima viu-se, a massa cozida resultante do numero T do

toneladas de c.annas é M	 215s0T

Fazendo as turbinas 280 operações em 24 horas, tom-se para

imnocada operação x —

O numero do turbinas será:

Seja, por exemplo, uma fabrica trabalhando 200000 kilogram-
mas do cannas em 24 horas ; teremos M — " x12:0

0
'" 32000.

Assim, pois, será

	

M	 32000x =	 = 114,2

	

280	 ILSO

Finalmente temos,
114,2	 , n

	

To. =	 = A pa,

Isto é, a fabrica para trabalhar 200000 kilogrammas do c^nuas
em 24 horas carece de 2 turbinas.

Esta quantidade theorica calculada para a massa de 1° jacto
devo ser tomada em dobro para attender ao serviço dos segundos
o terceiros productos, isto é, para a fabrica de 200000 kilogram-

	

mas devem ser tomadas 4 turbinas.	 (Continiia.)

o
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 2 de outu-
bro do 1893 	 	 282: 984$440

lem igual periodo de 1892 	 	 303:691$139

RECEBEDORIA

Rendimento lo dia 2 de outu-
bro de 1893 	 	 87:925$665

Em igual periodo de 1892 	 	 89:804137

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JAMI(O
NA CAPITAL FEDERAL

Rerdimento do dia 2 de outu-
bro de 1893 	

NOTICIARIO
Telegrammas —Ao Sr. ministro da

marinha foi dirigido o seguinte
BELÉM, 2—Foi solemnemente inaugurada a

escola de machinistas e pilotos. Congratulo-mo
com V. Ex, por esse acontecimento que signi-
fica real e util melhoramento moral para esta
terra que tem tob o regímen republicano
federativo caminhado a passos largos na
senda do progresso.

Com o illustre moço que a dirige, com o
digno corpo docente que possue esse estabele-
cimento, correspouderá certamente aos fins
de sua creação e merece tono o apoio pa-
triotico do governo foderal.—Louro Sodrd.

— O Sr. ministro da marinha transmittiu,
em resposta, o seguinte

Um. 2 —Áigradeço e felicito-vos como illus-
tro-Daraense e sincero republicano. Por minha
parte asseguro-vos lodo meu esforço o energia
OS prol de nossa causa que é a do Brazil.

A escola le machinistas e pilotos do Pará
devo contar com minha dedicacão,poie é ramo
essencial dt nova grandeza maritima.

Aqui tudo bem sob a direcção do beneine-
rito marechal Floriano Peixoto.—Ministro da
marinha.

Pagadoria do Thesouro—Pa-
gam -se lioj31 as seguintes folhas: Biblio-
theca Nacional, Inspeetoria de Terras e Colo-
n isação, Saude dos Portos, Sanitaria hospi tatu
de Santa Isa bel e Santa Barbara, Pedagogium,
Montepio da Marinha, diversas pensões e Se-
cretaria da ?olicia.

Contadoria Geral da Guer-
ra— Paga n-se hoje os corpos de enge-
nheiros, dom estados-maiores do artilharia,
de I a 0 24 classe o de sande, inclusivo as se-
cretarias dcs hospitaes, prets dos corpos e
consignaçõe; para alistamentos de familias.

Correio—Esta repartição expedirá hoje
malas pelo s3guinte paquete:

Pelo Mayklena, para Balda', Maceió, Per-
nambuco, Lisboa, Vigo, Southampton e An-
tuerpia, reccbendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cuias para o interior até ás 11 1/2,
ditas com p RU) duplo e para o exterior até
ás 12, objectos para registrar até ás 11 idem.

Pelo Nasm ith, para Victoria e Nova Yorlç,
recebendo irr pressos até ás 9 horas 'da manhã,
ca •?tas para interior até ás 9 1/2, ditas com
porto duplo ( para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Melbourne, para Santos, recebendo im-
pressos até á; 9 horas da manhã,-cartas para
o interior ato ás 9 1/2, ditas com porte duplo
até ás 10 ideia.

Pelo Wasl.ington, para Bahia, Genova e
-Napoles, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 9 idem.

3.598$778

e	 •	 •
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EISA MU RENDAS IGERA.ES DE VILLA

Exportação dos generos nacionaes navegados por cabotagem para outros estados, durznte o mez de marça de 1893

VOLUMES

GENER OS
ESTADOS

DOS

DESTINOS ESPECIES
	

PESO
	

VALOR COMMERCIAT.

2 Algodão em rama 	
11.cm 	   	

Pernambuco 	  Saccas. 	 	 90
Bahia, 	  Ditas 	 125

Kilos 	
Ditos. 	

7.733
12.448

4:800$000
7:000$000

221 20.183 11:800$000 11:800$000

6 Arroz com casca 	
Idem idem 	
Idem pilado 	
Idem. idem 	  

Rio de Janeiro 	  Saccos 	 	 100
Aracajú 	  Ditos 	 	 8
Santos 	  Ditos 	 	 'CO
Rio de Janeiro 	  Ditos 	 	 100

Litros 	 	 400
Ditos. 	 	 480
Ditos., 	 	 6.000
Kiles •	 6.000

28W00
2r) .000

80f '000
720.030

—
308 •	 12.880 1:824000 1:825$000

---
O Oleo de caroço do algodão 	   Idem 	  	  Barril 	 	 141 Litos. 	 	 16.000 2:000$000

—
2:000$000

2C Milho 	
Ideia 	
Idem 	   	

Bahia 	  Saccos 	 	 42
Santos 	 	 Ditos 	 	 1.674
Rio do Janeiro 	  Ditos 	 	 209

Dito 	 	 2.940
Ditos ..	 	 	 100.440
Ditos 	 	 12.400

200:100
3:00C.;000

6()0. )00

1.916 115.780 3: 800$000 3:800$000

41 Couros salgados 	   Pernambuco 	  Um 	 	 150 Kilos 	 	 1.050
-- 	

344400 349$400

61 \ladeiras para cercas—varas 	 Bahia 	 	 Centos 	 	 200 	  8$000 8$01)0

10: Diversos productos—farello 	
Idem 	  

Idem 	  Saccos 	 	 400
Pernambuco 	  Ditos 	 	 10

Ditos 	 	 30.000
Ditos 	 	 750

450A000
74000

410 30.750 524000 525$000
—

--46
3.3 20:307$400

RECAPITULAÇÃO

ESTADOS	 DOS DESTINOS QUANTIDADES

g
PRINCIPAES	 PRODUCTOS VALOR	 COM.

MERCIAL
PERNAM- RIO DE

BUCO ARACAJU' BAILIA JANFrRO SANTOS VOLUMES IMOS

2
6
O

28
41
68

107

Algodão em rama 	
Arroz cas a e pilado 	
Oleo de caroço cio algodão 	
Milho 	
Couros salgo dos 	
Madeiras paia cerca varas 	
Diversos productos—farello 	

4:80(4.000 	

340$400 	

75$400 	

25$000 	

200$000

7:000$000 	

8$000 	
450$000 	

1:000$000

66%800
2:00000 	

800$000

3:800$000

221
308
141

1.296
150
200
410

20.183
12.880
16.000

115.780
1.150

30.750

11 :801000
1:825 400
2:000,000
3:S00.5'000

349M00
84;000

2:?5$000

5:224$400 25$000 7:658$000 3:600$000 3:800$000 3.346 20:307$400

Mesa de Rendas Gemes de Vila Nova, 8 de maio de 1893, —O administrador, Manoel Baptista Vallad4o .-0 eserivã'o, Antonio
Xavier de Oliveira,	 •	

• 4,

•• •



Por paizes Por (^peács

Direitos do expor-
tação

Taxa

Total ar-,
reeadadg

Direitos

Productos
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MESA. DIE RENDAS 451-ERAJES DJ VILÁLJA. NOVA.
Expo'rtaçao dos generos nacionnes para paizes estrangeiros durante o moz de abril de 1893

7 Assuca em bruto 	 Liverpool 	 Kilos 87.103 10:000$000 10:000$000 	 Livro Livre
41 Pelles em cabello 	 Nova York.. 5.146 9:500$(20 9:500s000 	

107 Diversos productos (farello) 	 • , Liverpool 	 75.000 1:500$000 1:500$000 	

21:000$000

Recapitulação

•
•

Productos exportados

raizes do degtino Valor oficial Taxas Direitos
• As: ucar

br ato
Pellcs em
cale"o

Diversos
productos

Liverpool 	 10:(00$000 	 10:000$000 Livre Livre
Nova York 	   9:500$000 	 9:500000 	
Liverpool 	   9:500$000 1:500,000 	

10:0)0$000 •	 9:500$000 1:560$000 21:000$000

Kilos :17.103 Kilos	 5.146 Kilos	 75.000
-1

Mesa de Rendas Gero.es de Villa Nova, 10 de maio de 1I93.— O administrador, Manoel Baptista Val:aldo.— O escrivão, Antonio
Xavier de Oliveira.

Mesa de Rendas G-eraes eia lEstancia

AIRIL DE 1893

Exportação dos producto3 nacionaos para fóra do estado

R
2 §
rA g

d
O ...I
Z

_	 .

PRODUCTOS EiTADOS DO DESTEÇO tcl

Z—

.NI
n
.d
e
h4
-.0

a

VALOR OFFICIAL
.

POR ESTADOS POR ESPECI1ES

2

7

Algodão em rama 	

Assuc.ar mascavo. 	  

Rio de Janeiro, 	

Estados Un dos 	

Kilos....

»	 ...

13.926

504.175

12:000$000 12:000$000

79:775$100
» Idem, idem 	   Rio de Jane.ro. 	 0	 ... 221.840 64:368$000 144:143$000

9 Azeite de mamona 	  Bahia 	 »	 ... 1.440 576$000
» Liem, idem 	 • 	 Rio de Janeiro. 	 »	 .. 3.600 2:000$000 2:576$000

» Idem de cocos 	 Idem 	   »	 ... 640 184000 184$000

28 Milho em caroço 	  Idem 	 Litros... 204.000 12:820$000 12:820;000

39 Cocos de comer 	 • 	 Idem 	  Centos.. 162 785$000 783$000
-

172:504000

Mesa de Reiidas Geraes da Estancia, 6 de junho de 1893,-- O escrivão, Francisco Pacheco d'Avila,
• •



Junho
de

1892

12:3801859

7651303
163333
3051235

1001000
121000

2:5071864
4:1001541

581145

2011150

101460
391600

3901400
134695
78 pso

43$000

1$650
151454
5e00
4450
3000
1800

Para mais

2411500

4091000
1101550

100,1000

8611650

.4222 Terça-feira 3	 MARIO OFFIMAL	 Outubro [1893]

Para menos

ALEANDIEGA DO mo GRANDE DO NORTE
Demonstração da renda liquida arrecadada pela Alfandega do Rio Grande do Norte

mez de junho ultimo, comparada com a de igual mez de 1892, organisada
accordo com a circular do Thesouro Nacional n. 13 do 2 de abril da 1884

DEMONSTRAÇÃO DAS RENDAS
	 Junho

de
1893

Dibliotheca Municipal — Qu-
rante 24 dias de setembro ultimo, foi esta
bibliotheca freventada por 510 leitores, que

no consultaram 6(J7 obras, sobre:de	 Theologia, 5; jurisprudencia, 15; scienclas
e artes, 215; bellas-lettras, 104; historia,
geographia., viagens, etc., 50; jornaes, re-
vistas, mappas, encyclopedias, etc., 218.

Nas linguas: portuguesa, 527; franceza, 44;
italiana, 6; hespanhola, 8; latina, 5; ingleza,
15; allemã,

1111780

21:4361469

ORDINARIA

Importação

Direitos de importação para consumo 	
Expediente de generos livres de direitos de

consumo 	
Ditos de 3 04 do generos naufragados 	
Dito das capatazias
Armazenagem 	

Despacho maritimo

Imposto de pharoes 	
Dito sobre doca 	

Addicionaes

De 60
De 50 0/0• • 	
De 60 0/0. 	

Exportação

(Direitos de exportação de generos nacionaes 	

Interior

Sello do papel :
Fixo 	 	 4201060
Proporcional 	 	 1501150
Adhesivo 	 	 99,700
Imposto de transmissão de propriedades 	
Imposto de industrias e profissões 	

Cobrança da divida activa, sendo:
Imposto de industrias e prorissões 	

Extraordinaria.— Indemnisações a sabor
Venda de objectos desnecessarios 	 	 1001000

Receita eventual, a saber:
Taxa addicional de 5 0/0 	
Multas de importação 	 	 11095
Ditas de rendas lançadas 	
Ditas de divida activa 	
Custas da fazenda 	
Ditas do juizo 	

Depositos de diversas origens:
Contribuição para a Casa de Caridade 	 	 791880

4:1481857

•
RECAPITULAÇÃO

70.	

Estrada de Ferro da So-
bral— Extracto do relatorio do mez
junho de 1893.

Comparação da receita com a despesa de
custeio
Durante o moz foi a receita de 	 8:2011102

10:484$754 A despeza de custeio de 	 	 11:9911154

Resultando o deficit de 	 	 3:7901052
763$803 Sendo a relação por cento da des-

79$583 pem para a receita de 	 	 146,2
291$835

A receita total foi de 	 	 8:2011102

40$000
Wa por kilometro em trafego 	 63r13,8
12 %ta por trem kilometro 	 	 1$604,3
Dito.	 mpor vehiculo ide	 	 b•	 151,6

0000000C\?
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2:507$864 E
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41$065
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DEMONSTRAÇÃO DAS RENDAS

Importação 	
Despacho maritimo 	
Addicionaes 	
Exportação 	
Interior 	
Extraord inaria
Depositos 	

Junho
de

1892

2;23G255 13:0!1$730
724000	 112$000

984117 6:666$550
201$150

669$910	 696$905
101695	 33$354
74880	 111$780

DIFFERENÇAS

Para mais

11 :t319,975
40.000

5:6771433
2011150
547,4145
31A59
311900

2 too — --. Q.) •-• ccs ce e e) "iu o o
tà• ccUs1 .g ,4 E-. ,̀ '.4 C4

Da importa.ncia supra deixou de ser arre-
cadada a quantia do 842,00, proveniente de
transportes effectuados o telegrammas tran-
smittidos por contados Ministerios da Indus-
tria, Justica, Marinha e deste estado, cuja
cobrança é feita na alfandega deste mesmo
estado.

Arrecadou-se mais a importancia de...
288$421, que teve as procedencias seguintes :

Imposto do sello.. •• 	 46.750
4c	 sobre vencimentos 	 114;s67l

Taxa de transporte 	  127$000
288$421

Junho

do

1893 Para menos

2411500

520150
10(4000

4:1481857 21:4361109

A differença é do 17:2871612 para menos em 1893.
Alfandega do Rio Grande 'do Norte, 22 de julho de 1803.-0 1° escriptura.rio, Joarjuim

peregrino da R. Fagundes.

Despeza
Despeza total, 	
Dita por kilometro em

trafego 	 e
Dita por trem, kilometro.
Dita por vehiculo, kilo-

metro 	

8611650 18:149$262
11:9911154

• 0$012,3
•21433,5

•1221,6

•
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O seguinte quagdro mostra a distribuição
daedespeza de custeio pelas diversas divisões
da estrada.
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Transitaram durante o mez por esta estra-
da 42 trens, que percorreram 4.927.381 ki-
lometros.

Compuzeram-se esses trens de 554 vehieulos
com o percurso total de 54.090.891 kilo-
metros.

O serviço de tracção foi feito por cinco ma-
chinas.

Linha em trafego
Fez-se regularmente o serviço de conser-

vação da linha principal, desvios, etc., ex-
ecutando-se os seguintes trabalhos :
Nivelamento 	 	 4.301..,000
Lastramento 	 	 1 . 641%000
Emprego de terra e cascalho

no lastro 	 	 161no,000
Escavação e.a terra 	 	 162s0,000
Ara capinada... . 	 	 1.371:P1,000
Dita roçadi 	 	 460.707r",000

-
	 Pessoal

3.979 1/2 dias de serviço.
lhos da estrada em trafego 174 homens com

Empreg,aaam-se durante o mez nos traba-

Construcção
Executaram-se durante o mez os seguintes

trabalhos:
Nivelamento 	

	
8.000m,000

Extensão de linha rectificada.. 	 13.440°1,000
Escavação em terra..-... , 	

	
3.900,13,800

Pedra solta 	
	

652m3,000
Pedreira 	

	
182,0 ,880

Ara roçada 	
	

625.000..2,0
Ara capinada 	

	
36.72010 ,0

Pessoal
Empregaram-se durante o inez nos traba-

lhos da construcção 354 homens com 6590
dias de serviço.

Despesa
A despeza da construcção, durante o mez

foi de 10:924130 assim distribuida:
Pessoal 	  9:954$050
Material 	 	 971$080

10 : 92'4130
Obituario-Sepultaram-se no dia 1 de

setembro as seguntes pessoa fallecidas de :
Access() pernicioso-o fluminense Mareellino

Bernardo da Silva, 26 annos, solteiro, falecido
na Santa Casa.

Athrepsia-a fluminense Violeta, filha de
Evaristo Rodrigues alo Rego, um mez e 20
dias, residen, e falecido á rua de Santa
Anna n. 80; Maria, filha de Cecilia de Oli-

e

veira, meia hora, residente e falecida á rua
do Assumpção n. 15; Maria, filha de Antonio
Cardoso, 3 mezes, residente o fallecida á rua
V 4 seonde da Gaio. n. 64. Total, 3.

Aceesso paraiciosc-a fluminense Albina
Rosa Mendes, 40 anuas, residente e ibllecida
á rua Todos os Santcs n. 44.

Beriberi-o brazile.ro José Francisco Cora-
eio'o Queiroz Rosa, 32 cimos, solteiro, resi-
dente o fallecido á praia de S. Christovão
n. 127.

Beriberi fluminante-Franciseo Pereira, 30
annos presumi es, ::•esidente e fallecido no
hospital de marinl,a.

Broncho-pneunm tia dupla - a fluminense
Rosa, filha de Manoel Am.)rosio da Conaeição,
11 mezes, residente e fallecida á rua do Pro-
posito ri. 48.

Bronehito capinar-a fluminense Julia,filha
de Francisco Leonardo das Neves, 2 mezes,
residente e falecido estrada nova da Tijurn,

Congestão pulmonar-o portuguez Manoel
%lauta, 45 amos, solteiro, falecido no hos-
pital raval de alienados.

Congesião eerebral--o portuguez Francisco
José de Guimarães Junior, 44 amos, solteiro,
residente o falecido á rua dos Coqueiros
n. 16.

ratarrho bronchio o fluminense Manoel
Nunes, filho de Marii Nunes, 8 horas, resi-
dente e falecido á rui da Canosa n. 32.

Diathese febrose-o fluminense Manoel de
Souza, 43 amos, residente e e falleeido á rua
da Lapa n. 37.

Derrama it anta cera 'oral -a brazileira Hen ri-
que'a Bo l a a., 61 antos, solteira, residente e
fa,l'ec i do, á rua das Do ?es n. 11.

Cu; ente-o fluminense Eduardo, filho de
Maa Francisca, Villela, 14 mczos, residente e
falecido á rua Barão de Airazonas n 16.

Estrangulação da liernio.-o portuguez José
Joaqaim dr Silva, 24 mitos, solteiro, fale-
no hospital de marinha.

Fraqueza organica, - a fluminense Mar:a.
filha de Claudino Joia Tinoco, 1 1/2 hora, re-
sidente o falecida á tavesa de S. Sebastião
n. 47.

Fraqueza congenitt. - o fluminense Pery,
filho de Noemia Maria da Conceição, 7 anno3,
residente e falecido i rua do Porto n. 37.

Ferimento por arma de fogo penetrante
ao cerebre-o ilumine ise Julio Bessa de Mi-
ceif o, 21 armas, ro:dente e Machio á ladeira
Costa Ramos ri. 2.

Febre atnarella-o 1 espanhol Raphael Cur-
riel Silas, "46 anilo", :asado, residente e fal-
lecide á rua do Caa'mo n. 27.

rebre perniciosa-olluminense Albino, filbo
do Albino Joaquim os Santos, 1 1/2 atiro,
residente e falecido ;, trai essa do S. Sei: ,s-
tião n. 1 A.

Febre remittente raludosa - o brazileiro
Julio Ribeiro de 01h-eira, 52 atinas, viuvo,
reside to e fallecido á rua de D. Carlos n. 4.

Gangrena da perna e pé dire i to-a flumi-
nense Siinpl i cianit Maria da ft -inundação, 60
annos, solteiro, reside ite á rua Do is de de-
zembro n. r0 e falee'( a na Santa Casa.

letericia, dos tece rase:d, s - a fluminense
Maria, filha de Zulmira, da Silva, 9 dias, re-
sidente e fallecida á rua de Assis Bueno n. 1.

Insufficieneia mitral - o brazileiro Ignaeio
Teixeira de Freitas, !SO annos, falleeido no
lloqpicio Nacional do alienados.

Lymphatite suppurt,da da perna esquerda
-o brazileiro Bee ed : . o José dos Santos, 35
annos, selt.t : ro,	 na Santa Casa.

Lesão cari''aca-nti.oel Gabriel, 34 annos,
solteiro, foi verifica.tio o obito no Necroterio.

Lesão organico, do coração-o portuguez
João Maria Teixeira, 33 annos, solteiro, re-
sWente e falleeido a rua Barão de S. Felix
n. 71.

Meningite- a fituninense Angela, filha, do
Coreia de Miranda e S Iva, 7 mezes, residente
e falecida á rua da Ccneeição n. 32.

Obstrucção intestina'- a fluminense Rosa
filha de José Maria de Castro, 1 anuo, resi-
dente e falecida á rua do Sant'Anno, n. 19.

Polynarite- o brazi oiro Sebastião do Nas-
cimento, 20 amos, solteiro, falecido na Santa
Casa.

Pneumonia- o portuguez Albino Fernan•
des, 30 annos, solteiro, residente o falecido ts,
rua Viuvo. Claudio n. 35; o fluminense Ed-
mundo, filho de Eurieo Flores, 4 annos, re-
sidente e falecido á rua Balla S. João n. 85.
Total 2.

Syneope eardiaca- a trazileira, Maria Jan-
sen Boyle, 89 amos, viuva, res i dente o tal.
tecida a Praia de Botafogo ri. 106.

Septicemia puerperal- a fluminense Maria
da Conceição, 18 amos, solteira, residente e
fallecida á rua Pedro Americon. 76.

Tetano- o braziieiro Barão de Sobral, 53
annos, casado, residente e fo.11eeido á rua Dr-
Corrêa Dutra n. 32.

Tuberculose- a fluminense Carolina For-
tunata Pereira, 24 annos, casada, residente e
falecida á travessa das Saudades n. 28.

Tuberculose pulmonar- a fluminense Le-
opoldina da Costa, 45 amos, solteira, resi-
dente e falecida á rua do Hospicio n. 312; a
brazileira Rosa do Cargueira, 41 anno-, ca-
sada, residente e falecida em Nitheroy; o
portuguez José Ferreira Raposo, 48 annos,
solteiro, residente o falleeido á travessa elts
Senado n. I; o brazileiro Severino de Santa
Anna, 14 annos, residente e falecido á rua
Engenho Novo n. 18 A; o liespanhol Florindo
Rodrigues Camara, 22 annos, solteiro, resi-
dente e falecido á rua Nabuco de Freitas n.
60. Total 6.

Variola confluente- o brazileiro Antonio
Francisco da Rocha, 20 amos, solteiro, fale-
cido no hospital de Santa Barbara.

Fetos- 1 filho de Figueiredo da Silva, re-
sidente á rua Malvino Reis n. 103; 1 dito,
filho de Daniel Luiz da Silva, residente á
praia Funda; 1 dito, filho de Xavier Reis, re-
sidente á rua Vitconde de anima ri. 157. To-
tal 3.

No numero dos 47 sepultados estão incluidos
11 indigentes cujos enterros foram gratuitos.

E no dia 2
Athrepsia - a portugueza Joaquina, filha

de Antonio Pedro Coelho, 10 mezes residente
e falecida a rua do Hospicio n. 290.

Aderi° sclerose generalisada-o portuguez
Manoel Cordeiro, 5 annos, casado, residente
e falleeido ti. rua dos Cajueiros n. 7.

Broncliopneumonia-o fluminense Frabildo
finto de Ephigenia, 5 mezes e dias, residente e
falecido á rua de D. Julia n. 27.

Compressão do cordão umbelical-uma cri-
ança do sexo maseolino, filho de Gertrudes
Margarida da Silva e falecida á rua de São
Christovão n 158.

Cancro do pharinge-o portuguez Francisco
Pacheco Agostinho, 60 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua do General Pedra
n. 215.

Caellexia palustre- o fluminense Alberto
Braga, 26 annos, solteiro e falecido na
Santa Casa.

Edema pulmonar - o fluminense José Ve-
nancio Gonçalves, 32 annos, solteiro, resi-
dente o falecido á, rua do Alcantara n. 16. •

Febre amarella-o italiano Francisco Balbi
22 annos, casado e falleeido no hospital do
S. Sebastião.

Febre verminosa- o fluminense Antoni0,
filho de Carlos Frederico da Rocha Gouvêa,

annos, residente e fallecido á rua do Senador
Euzebio n. 236.

Gastro enterite - o Illuminense Antonio,
filho do Ricardo do Pinto Barbe,do, 1 armo,
residente e falecido á rua da Constituição
n. 31.

post homorrhagia.-o brazileiro
Daniel Ferreira, 40 annos, solteiro, residente
na Piedade e faleci 'o na Santa Casa.

Lesão eardiaca - os fluminenses Ano, GO
annos, casado, residente á rua das Larangei-
ras ri. 36 A; Manoel Rodrigues, 70 annos,
solteiro. residente em Cascadura o fallecidos
na Santa Casa ; a portugueza Luiza Constança,
70 annos, viuva, residente o falecida á rua
Therezo, ri. 1 A. Total, 3.

Lesão organica do coração - a brazileira
Sabina da Conceição, 55 annos. solteira, resi-
dente á rua Bela. do S. João.

Meningite-o fluminense Btnedicto, 16 sin.
nos, solteiro, falecido no hospicio da Saude.
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Bernardino auti a, 9 annos, reeidente e falte-
chia á rua Mijar Fonseca n. 1 2.

Pneumonia puerperal-a flutninense Corina
Petronillia Nunes, 26 annos, solteira, resi-
dente e faalecida, á rua Bernar ano ii. 25 (Ca-
tumby.)

Syncope cardiaca - o aficano Augusto, GO
al11109, solteiro, residente e fallecido á rua
D. Anna Nery n. 190.

Tisica larynge-o portuguaz João Cardoso
Vieira Agra, 56 annos, casado, reeidente e
fallecido na casa interna da igreja da Concei-
ção (rua do General Camara.)

Tuberculose pulmonar-Re fluminenses Ca-
rolina Rosa de Figueiredo, 27 anima solteira,
residente e fallecida á rua do Livramento
n. 83 ; Philomena Maria da Conceição, 32 Lin-
nos, solteira, residente e fallecida á travessa
do Moreira n. 4 1 Engenho Novo ) e João
Luiz Rodrigues, 45 amos, solteiro, residente
o fallecidó á rua Proposito n. 77. Total, 3.

heumatanto ílgt1(10- a fluininene Feli-
cidade Maria do Terço, 70 annos, viuva,
residente e fallecida á rua D. Julia, n. 53.

Fetos-um do sexo feminino, filho de Fio-
ranço Fortu nato Alves, residente é rua Sexta
n. 14 ( quinta da Boa Vaaa) e outro, filho
de Perfeito Fernandes, residente á rua dos
Andradas n. 91. Total, 2.

No numero dos 25 sepultados estão inclui-e
dos tres indigentes.

E no dia 4:
Aneurisma da aorta abdominal-a africana

Maria Paula, 60 annos preeumiveis, solteira.,
residente a fallecida á rua da Caixa de Agua
n. 3.

Atheumasia generali sada-o portuguez Ma-
noel José Ferreira Junar, 58 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua Fresca n. 6; o
africano Benedicto, 70 annos, solteiro, falia-
ciclo na Santa Casa. Total 2.

Cachexia senil - a tiuminense Joaquina
Thereza de Jesus Brito, 99 annos, solteira,
residente á rua do Senado n. 140e falleciaa
na Santa Casa.

Erysipela, da perna esquerda-o hespanhol
Manoel Leal, 58 annos, casado, residente em
Entre Rios e fallecido na Santa Casa.

Erysipela gangrenosa dos membros infe-
riores-o fluminense Manoel de Abreu, 47
annos, viuvo, fallecido na Santa Casa.

Enterite-a brazileira Elvira, filha de An-
tonio de Souza Sa Silva, 1 anno, residente e
fallecida á. rua Barão da Amazonas n. 18.

Entero-colite-o fluminense Ca,ndido, filho
de Rufina Maria do Bonfim, 5 dias, residente
o fenecido á rua General Camara n. 302.

Fractura exposta da perna direita-o flu-
minense Jeronymo, filho de Cypriano José de
Queiroz, 7 annos, residente á travessa do
Oliveira n. 17 e fallecido na Santa Casa.

Febre puerperal-a italiana Palmeiem Sca-
ma.rella, 20 annos, casada, residente e falle-
cida á rua da Providencia n. 47.

Ferimento por arma de fogo-o brazileiro
João Pinheiro da Silva, 21 annos, solteiro,
fallecido no Hospital do Andarahy Grande.

Lesão eardiaca-o portuguez Luiz Cardoso
Leal, 65 annos, solteiro, residente e fallecido
á, rua Lucedei Taco n. 2 B.

Mal de briglet-0 portuguez Antonio da
Costa Rodrigues, 59 annos, casado, residente
á rua do ParaLso ri. 8 e fallecido na Santa
Casa.

Marasmo-a braziloira Antonia Emilia de
Araujo, 33 annos, vitiva, residente e fallecida
á rua do Lavradio ri. 165.

Peritonito supuoada-o brazileiro Guilher-
me da Rocha Couto, 33 annos, solteiro, resi-
dente á rua do Livramento e fallecido na
Santa Casa.

Pleuro-pneumonia-o brazilciroRaymundo
Ferreira da Silva, 48 annos, solteiro, fallecido
no hospital da Samba.

Rheumatismo-a africana Christina, 50 an-
nos, solteira, residente á rua Dr. Leal n.34 e
fallecido na Santa Casa.

Septicemia puerperal- a fluminense Se-
rafino. Teixeira, 19 annos, casada, rosidente e
fallecida, á rua do General Caldwell n. 197.

Sypinlis cerebral- a fluminense Moealina
Vallins, 34 annos, casada, residente á rua
Duque de Saxe e fallecido na Santa Casa.

Tuberculose pulmonar-o brazileiro Anto-
nio José Bento, 36 annos, solteiro e fallea.do
i n a, Santa Casa ; a fluminense Juliota Mar-
ques, 18 aniles, residente e fallecida é rua
Santa Alexandrina n. 49 A. Total, 2.

Amollecar ento cerebral- a brazileira Lau-
riana, 55 annos, solteira, fallecida no Hospi-
tal N cional de APenados.

Broncho-pneunion ; a-a fluminense Paulina
filha de Medeiros, 3 annos a tres mezes, re-
sidente e fallecido á rua do Conselheiro Bento
Lisboa n. 1 12.

Tuberculose pulmonar - o brazileiro Ce-
lestino Lourenço de Oliveira. 49 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua Clara do
Barros n. 28.

Cheque tratunatico-o portuguez Joaquim
Barlasa, 19 annos, solteiro. Foi verificado O
obito no Necroterio.

Dentição- o fluminense Julio, filho de An-
tonio da Costa Pimenta), 6 1/2 annos resi-
dente e falleciao á rua da Sande n. 113.

Entero-colite-o fluminense Carlos, filho de
Maria Jeronyma da Conceição, 4 mezes, re-
sidente e fallecido á rua Santo Amaro n. 7.

Meningite - o flaminense Jayme, filho de
Froncisco Ferraz , Alvião, 3 annos, residente
e fallecido á, travessa Leonaraon. 15.

Sarampo - o fluminense ala,nool. filho de
Manoel Carlos de Almeida, 28 mezes, resi-
dalite e fallecido á rua Dezenove de Fevereira
n. 40.

Sclorose inedullar-o portuguez José Maria
Gonçalves Lyra, 49 annos, viuvo, residente
no becco do Mona n. 4 e fallecido no Hospital
S. João de Deus.

Tuberculos mesentericos - a fluminense
Maria, filha de José Joaquim, 2 annos, resi-
dente e fallecido á rua do General Severiano
n. 12.

No numero dos 31 sepultados, estão inclui-
dos, oito indigentes, cujos enterros foram
gratis.

Matadouro do Santa Cruz-
Concorreram liontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
lanado Garcia & Comp 	 • 180 rezes
Carlos Pimenta & Comp... 	  34
C. Castello Branco & Comp 	  20
José Antunes Porciuncula 	  18	 a
Charles flue Junior & Comp 	  17
Luiz Ca.muyrano 	  17
Antonio Corrêa. Avilit 	

	
17

Domingos T. Azevedo Junior &
Filho 	

	
16	 a

Manoel Cruz 	  14
Pimenta Lemos &Comp 	  10

Total da matança 	 	  343 rezes
Abateram-se mais:

Charles HueJunior ta Comp.
C. Castello Branco at Comp.
C. Castello Branco & Comp 	
Custodio Barros Silva 	
Peso total verificado 	 .	 72.820 kilos

O preço da carne de vacca, em S. Diogo,
será de $800 o kilo; da. de carneiro, 1$300 o
da de porco, 1t200.

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, será. de $900
o kilo.

Manta Catca da Misericordla
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Salteie, do S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soceorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 30 de se-
tembro, o seguinte :

Nac.	 gat.	 Total.

Existiam 	 705 718 1.423
Entraram 	 13 14 27
Sa.hintm 	 10 10 20
Falleceram 	 5 3
Existem 	 '703 719 1.421

O movimento da sala do banco o dos can-

!
sultorios publicas foi, ne mesmo dia, de 163
consultantes, para os quaes af, *amam 231
receitas,	 .

•

1	 vitella
52 carneiros
9	 porcos
2

I.	 C
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Pneumorrhagia-o partuguez Antonio do
Oliveira Castanheira, 60 unos, casado, resi-
dente á rua Pedro Americo n. 105 e fallecido
à rua Dous de Dezemb:a (via publica).

Peri-encephalite difusa - a bahiana Maria
da Conceição, 60 ánnos. solteira, residente e
fallecia a á rua do a'aconde da Ciavea n. 21.

Tisica, pulmonar - a flumaiense Benedicta
Maria dos Santos, 38 ama, v luva, residente
e fallecida á rua do Livramento n. 131.

Taberculose generalieada-o cearense João
Antoiiio Garauba, 40 anima solteiro, residente
á esta,ão de Anta o f. decido na Santa Casa.

Tuberculose pulitationar-o parallybano An-
tonio de S. Pedro. 25 annos, solteiro, fenecido
no hospital da marinha.

Athrepsia-a fiuminense Justina, filha de
Praxedes Maria da Conceição, 8 112 inezes,
residente e fallecida á rua do Hospicio n. 196.

Marasmo-a portugueza Maria Euzebia, 65
annos, viuva, re,ailenee e ralleciaa no nona_
cio Nacional de Alienados.

Syncope cardiaca - o portuquez João da
Costa Gomes, 54 annos, viuvo. residente e
fallecido á rua de Sorocaba n. 25.

Tuberculose pulmonar-a portugu eza, Ma-
riana Emitia, 31 armas, casada, residente e
fallecida, á rua do Riaelluelo n. 17.

Foto-um do sexo masculino, filho de Can-
dida da Conceição, residente ao becco da Coto-
veio n. 20.

Access° perniciosa - a heepanhola Angela,
18 mezes, filha do José Cochith, residente e
fallecida á rua dos Cajueiros n. 8A.

Nsste numero estão incluidos 10 in 'igentes
cujos enterros foram gratuitos. •

-E no dia 3:
Arterio Sclerose-a peirtugueza Thereza de

*Jesus Oliveira, 62 annos, casada, residente o
fallecida á rua da Ajuda n. 88.

Proncho pneumonia-a fluminense Marga-
rida, filha de Gaspar André, 19 annos, resi-
dente e fallecido á raa, da Conceição n. 81.

Chirrose laspatica - os portuguezes Do-
mingos Ferreira da Costa, 53 annos, solteiro,
fallecido no hospital do Carmo e Joaquim de
Mello, 50 annos, solteiro, residente á rua
Conde d'Eu n. 46 e fallecido no hospital
S. João de Deus. Total, 2.

Arterio ca,pillarite fibrosa-o portuguez
Joaquim José Bastos, 50 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua Dous de De:embro
n. 68.

Bronchite capillar- o portuguez Antonio,
filho do Joaquim Elias, 14 mezes. residente e
fallecido á rua da Saude n. 23.

Brandi° pneumonia- o fluminense Pedro,
fiilio cie Severina Maria Rodrigues, 4 mezes,
residente o fallecida á rua do Resende n. 27.

Cachexia cancerosa- a portugueza Maria
da Gloria Pereira, 40 annos, residente o fal-
tecida á rua General Severiano n. 48.

▪ Convulsões- o fluminense Jorge, filho de
Manoel Domingos Corra, 2 mezes, residente•

fallecido, á rua do Livramenta n. 4, so-
brado.

Febre amarella-o portuguez João Baptista
do Carvalho, 13 annos, solteiro, residente,
á rua dos Invalidos n. 45 e fallecido no hos-
pital de S. Sebastião..

Lazão organica do coração-a rio-grandense
do sul, Rosalina Eulalia dos Passos, 40 nulos,
solteira, resiaente e fallecida á rua de S. Luiz
Gonzaga n. 70; o allemão Frederico nanais,
45 annos, casado, fallecido a rua da Passa-
gem n. 110; é o africano Joaquim Furquim,

annos, solteiro, residente á. rua conselheiro
Bento Lisbaa, sem numero, o fallecido no
hospital de S. João Baptista. Total, 3.

Meningite cerebral-o fluminense Armando,
filho de Miguoi Doti, 20 inezes, residente em
Ouro Preto e fallecido á rua de S. Pedro
n. 294.

Pneumonia-a rio-grandense do norte Ce-
ronina. da Conceição, 45 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua Gonçalves Dias n. 2
(Catumby.)

Pneumonia com access° pernicioso- a ori-
ental Iracema; filha do 1 0 tenente Alfredo

011



Faculdade de Direito do
S. Paulo

De ordem do Sr. director faço publico que,
em cumprimento do aviso n. 661 de 21 de
agosto do corrente mez, no Ministerio da Jus-
tiça e Negados Interiores,se acha aberta nesta
secretaria, pelo prazo de quatro mezes,a, con-
tar desta data,em todos os dias uteis das 10 ás
12 horas da manhã, a inseripção para o C1311-

curb'i ao legar de lente Lubstituto da 5'
secção desta ib.culdade.

Este logar de lento substituto comprebende
as seguintes cadeiras:

Processo criminal, civil e commercial ; pra-
tica forense , explicação sitecinta do direito
pátrio processual.

Aos candidatos incumbe provar, nos termos
dos arts. 98,97 o 98 do decreto n. 1232 F de
2 de janeiro de 1801

l s, a qualidade do serem cidadãos brazi- 	 •
loiros que estejam no goso do direitos civis e
politicos
r, que posmern o gráa de doutor ou ba-

charel em sciencias sociaes e juridica.s pelas
faculdades fatleeaes ou a estas equiparadas
ou que, tendo esses grãos por academias es-
tranadras, se lia ;sun habilitado perante al-
guma daquellas faculdades.

Poderão tamboin inscrever-Ao os estran-
geiros que, possuin4 alguns daquelles gráos,
faltarem correctamente o portuguez.

No evo do serem graduados por academias
estrangeiras, Coam. porém, sujeitos á habi-
lifação prévia, salvo si tiverem sido prores-
sorw (.t; faculdades estrangeiras reconhecidas
pelos re;pectivos governos.

Para a prova das condições acima referidas
o exigidas, os candidatos deverão apresentar
a esta secretaria, no acto da inscripção, seus
diplomas o titulas ou publicas-fórma,s destes,
justificando a impossibilidade da apresenta-
ção dos originaes e folha corrida ; podendo,
além e.03 documentos especifica.dos, apresentar
quaesquer outros que julgarem convenientes,
como tantos de habilitação ou prova do ser-
viços prestados á seiencia e ao Estado.

A inscripção poderá fazer-se por procuração,
si o candidato tiver justo impedimento.

Scretaria da Faculdade de Direito do São
Paulo, 17 de agosto de 1893.-0 secretario,
Ai4tt,.d. Dias de Aguiftr.

•
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EDITAM E AMOS

Corte de Appellação
Faço publico que as appellações commer-

eial n. 408, appellante a Companhia de Se-
guros Mutuos Progresso por seu president
appellado Dr. Francisco Infante Vieira, e ei-
veis n. 338, appellante Francisco Goursand
Araujo, appellado Carlos Perrier; n. 440,
appellante o juizo, appellados Alfredo Freitas
de Sá, e Maria Poarchet de Sá ; n. 44, appel-
lan o o juizo, appellados Marcionillo Coutinho
Gomes e Alaria Luiza Bast )s, acham-se com
dia, Co vendo o julgamento ter loslar na sessão
da Catoara Civil do dia 5 do corrente, ou nas
seguintes.

Secretaria da Côrto de Appellação, 2 de ou-
tubro de 1893.— O seceetario, Joaquim Maria
dos Anjos Esposei.

--
Imprensa Nacional

De on'em do Sr. adminisralor recarnmen-
do aos oporarios da Imprensa Nacional e do
Diario Offieial, aqu , • tellados por ordem
supeeior, como officiaes ou praças da galaria
na.cioral ou dos corpo- c . ricos, que apresen-
tem attestiVo ou parte ) dos comman-
dantes de fo -ças a que perta ce 'em, afim de
lhes ser aboli...da em feria a diaria respectiva
salvo si sendo officiaes, optarem pelo soldo
da patente.

Outrosins previno aos que não se achando
Xiaquellas condições estão faltando desde o
dia G do corrente, seguidos ou enterpolada-
Mente sem cassa justificada perante a adini-
Distração, que ficais sujeitos as penas disci-
plinares cornminadas aos faltosos pelo regi-
mento interno do estabelecimento.

Imprensa Nacional, 22 do setembro de 1893.
—O ajudante do administrador, Aniwzio Jos,:
Caédoso ?"'-reira de Barros.

--
Cals.a de A.raortização

Por esta repartição se declara que, tendo-se
extraviado uma apolico do valor do 1:000$
n. 219.225, juro antigo de O°/, emittida em
1870, se vae solicitar a expedição de novo ti-
tulo si, dentro do 15 dias, no houver ries
elainação em contrario.

Caixa de Amortização, 2 do outubro
1893,— M. A. Galvao.

Fazenda de Santa Cruz
AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo Francisco José Ponciaro requerido
-mor aforamento 44 metros do terreno da 4,
zecção de foro, á rua da Avenida lzabel, na
m'azenda de Santa Cruz, obrigado a cumprir
LS instrucções de 30 do outubro de 1891 e
lecisão de 29 do maio ultimo, em virtude das
juaes tem de fazer dentro de troa anuas edi-
reação, que,pelo menos, tenha o valor do t r-
-eno,co tvidam-se as pessoas,que pretender( m
ai torre ia, a requerer ao Sr. ministro da,
'azenda por interinedio desta directoria ou da
:uperintendencia da mesma fazenda, no prazo
1e30 dias a contar desta data.

Directoria das Rendas Publica do Thezeuro
ederal, 6 de setembro de 1893. — F. J. da

(.
--

Fazenda de Santa ',Cruz
Iforamento cleum t rreno de indica da la-

deira do S. Lourenço, em Nitheroy
Tendo Marciano Pinto da Silva requerido

mor aforamento á Camara Municipal de Ni-
heroy C6 metros de terreno de bulias á
adeira de S. Lourenço, em cumprimento do
espadim) do Sr. ministro da fazenda. do 25
e agosto ultimo, couvido os Srs. posseiros
onfinantes e outros interessados para no
•razo do 30 dias a contar desta data, roda-
sarem perante o Theeouro o que entenderem
bem dos solo dirertos. findo o qual a ne-
huma reclamação se attenderà.
DirectoriaÁlas Rondas Publicas do Theseuro

-ederal, O Mo setembro de 1893,—.F. J, dai
(•

0

Intendeneia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTUACTOS

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarãses,
eira de Carvalho, Filho St Torres, Manoel
Joaquim Pimenta Voltes°, Quirino Irmãos &,
Comp., Vasconcellos, Mendonça & Comp.
Antonio Fernandes Ribeiro, Azevedo Alves,
Carvalho & Comp. e Emilio de Barros &

Comp., são convidados a comparecer na ce-
cretaria desta Repartição, afim de firma-
rem os contactos dos zartigos que lhes foram
acceitos em sessões do 3onselho do compras
do 18 o 22 de agosto, ir correndo na multa de
5 o /s aquelle que o não fizer até ao dia 3 de
outubro.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1893.-
O secretario, A. D. (1,1 Custa Aguiar.

---
Corpo do LIombeiros

Recebem-se proposta, em carta fechada,
até ás 11 horas do dia 12, do corrente, para o
fornecimento de 100 capacetes do coura,
iguaes ás amostras ex stentes na secretaria
de>te corpo, onde intima ia-se acerca das con-
•lieões do fornecimento, das 10 horas da ma-
nhã ás 2 horas da taide.

Capital Fe leral, 2 ( e outubro de 1893.—
Heerus Eage ” io de A ::is Loureiro.	 .)

---
DirectorZa de .15 azenda Muni.

cipal
Pagam-Se bojo as seguintes folhas:
Directoria do Instruc,mão, Escola Normal,

Bibliotheca, Archivo, Pi arinsonio, Directoria
de Obras e Viação, Procuradoria dos Feitos
da Fazenda, inspector de fabricas onde ha
menores, telophonista.

Directoria do Fazenda. 2 a secção, 3 cio ou-
tubro de 1893.-0 1' eser ipturario, J. Godot5

Prefeitura de, Irlistrieto-
Fed eral

Do ordem do cidadão Dr. prefeito, faço pu-
brio m, para conliecimen-.0 das interessados,
que Antonio de Souza Valle requereu titulo
de aforamento do terreno de marinhas, á rui,
do Retiro Saudoso n. 4 ; por isso, de ac-
cordo com o decreto n. 4105 de 22 de feve-
reiro do 1868, convida-se a todo aquelle que
for contrario a eesa, preterição a apresentar-se
nesta directoria, no pra.:o de 30 dias, com
documentos que proeem seus direitos, lindo o
qual a nenhuma reclamação se :atenderá, r ;-
solvendo o mesmo Dr. prefeito como for de
direito.

Directoria do Patrimenio, 18 de setembro
de 1893.— O director, Luiz Antonio Navarro
112 Aiidrade.	 (.

••••••••••n• •

DIRECTORIA DO I ATR/MoNIO

secç lo

Do ordem do cidadão D . . prdbitn, faço pu-
blico, para conh °cimento Os interessados, que
D. Julianeta da Cruz Olfreira requereu, por
aforamento, o terreno da rua Getutio, canto
dado Ze!brino de Faria, feeguso:ia do Eng:c-
ilho Novo, que diz achar-5.o devoluto; por isco
convido a todos aquelles que 1°rern contrarios
a essa pretenção a aproseLtarem-so C,)111 docu-
mentos que provem seus direitos no prazo de
30 dias, lindo o qual a n offiama reclamação
se attonderá, resolvendo (ssa prefeitura como
for de direito.

Directoria do Pa.trimonio, 18 de setembro
do 1893. O director, Luis Antonio Navarro de
Aralrade.	 (.

••••I •••.

I'refeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PAIRISIONIO

De ordem do cidadã) Di . prefeita), convido
os foreiros que requeeeram titu'or de afna-
mento a vir pagar 03 oesp(ctivos rn Au-
mentos no pralo de 30 tias, a c /tilar desta

data, afim de dar-se andamento aos proces-i
S03, advertindo que se procederá de confor-
midade com a lei contra os que deixarem de
comp.- neer para satisfazer os ditos emolu-
mentos.

Directoria do Patrunonio, 23 de setembro
do 1893. —O director, Luis Antonio Navarro
de 41;drucle.	 .)

n••••••

Prefeitura do DI.312-ieto
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do cidadão Dr. prefeito, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que Bernardina, Joaquim, do Espirito Santo
requereu titulo de aforamento do terreno do
marinhas e accreseidos,á, praia do S. Christo-
vão n. 139; por isso, de accordo com o decreto
n. 4:05 de 22 de fevoreiro de 1868, convida-
se a todo aquello que for contrario a essa pre-
tenção a comparecsr nesta directoria, com
dosumentos que provem seus direitos, no
prazo de 33 dias, findo o qual a nenhuma rem
elamação se ;atenderá, resolvendo o mesmo
Dr. prefeito como for de direito.

D:rectoria, do Patrimonio, 18 de setembro _
de 1893. — O director, Dti.: Antonio Navarro
de A ,u1rwle.	 ('

de
(*

•



4220 Terça-feira 3 	 DIARIO OFFICIAL	 Outtibro [1893]

Faeuldade de Medicina o
- 1Ni:tu-macia da Rabia
De ordem do Sr. Dr. director da Faculdade

de Medicina, faz-se publico que fica aberta
nesta secretaria, de hojo 17 do corrente a 16
de novembro vindouro, a inscripção para o
concurso do provimento ao logar do prepara-
dor da cadeira do pharmacologia, a qual se
encerrará às duas horas da tarde deste ul-
timo dia. No acto da inscripção cada candi-
dato deverá apresentar á directoria desta
faculdade folha corrida no logar do seu do-
micilio, diploma de Dr. em medicina ou de
pharmaceutico por qualquer das faculdades
da Republica, ou publica fárma do mesmo o
outros quaesquer titulos scientiiicos ou pu-
blicações que haja feito.

Bahia e secretaria da Faculdade do Me-
dicina, 17 de agosto de 1893.-0 secretario,
Dr. Illenandro dos Reis Meirelles.	 (•

Faculdade do Medicina o
Intarnmein da Illahia

De ordem do Sr Dr. director faz-se publi-
ca que fica aberta nesta secretaria, do hoje
14 do corrente a 13 de dezembro vindouro, a
inscripção para o concurso do provimento ao
jogar de lente substituto da 12 ., secção, a qual
será, encerrada ás.duas horas da tardo deste
ultimo dia. No acto da inscripção cada can-
didato deverá apre.entar á directoria desta
faculdade folha corrida no logar do seu do-
micilio, diploma de Dr. em medicina por
qualquer das faculdades da Republica, ou
publica fdrina dos mesmos e outros quaes-
quer titules scientificas ou publicações que
haja feito.

Bahia e secretaria da Faculdade do Medici-
na, 34 de agosto do 1893. —O secretario,
Dr. .31M,Yndro dos Reis Mcirclles.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director, por esta
repartição se faz publico que até o dia 31 de
outubro do corrente anno se recebem propos-
tas, que serão abertas em presença dos pro-
ponentes, para o fornecimento do material de
remoção e transporte do lixo da Capital Fe-
deral, de accordo . com as seguintes condi-
ções:

1a classe

• Sesseni.? vehiculos do quatro rodas para
deus animat.

Duzentos veRiculos de duas rodas para um
• animal.

23 classe

Oitocentos caiid,:n de folha de aço de Man-
_énemann para a remo0 do lixo,

Quatrocentos capuzes OU tramo nhas do
mesmo aço para a carga do DEO nos cai-
xões.

Duzentos cisqueiros do mesmo' aço para a
baldeação do lixo das casas particules para
os caixões da remoça°.

Condições do fornecimento

Todo o Material deverá ser construido de
conformidade com os typos adoptados pela
Prefeitura Municipel, cujos desenhos e de-
scripção poderão ser examinados, a contar
de hoje, em todos os dias uteis, do meio-
dia as 3 horas da tarde, á rua da Qui-
tanda n. 118, no escriptorio dos engenheiros
Gierth & Lavagnino, encarregados da direc-
ção technica da construcção do material de
remoção e dos fornos de incineração do
lixo.

O contracta.nte, no
II
 prazo de' sessenta dias

contados da data da assignatura do contracto,
apresentará á Prefeitura Municipal os dase-

'lhos de execução na escala do 1:5 a 1:10
para o conjuncto e de 1:2 ou de 1:1 para os
detalhes do material contractado ; podendo
introduzir modificações de pormenores que
julgar opportonas, sem entretanto mudar o
typo geral eo me -mal, nem diminuir ou
augmentar sua capacidad peso ou vo-
lun e.

Essas modi ficaç6es deverão ser apprdas dar
pe'a Prefeitura Mun'cipal, que as vaeráoa,
regeitar,no preso do quinze dias, a co podnt-
data da apreseatação.

No caso de infracção desta clausula pagará
o contractante uma multa de 50$por dia
de demo 'a, e si esta exceder atrinta dias,
coasiderar-se-ha rescindido o contracto, per-
der do o contractaato o deposto a que se
refere a c lausali, decima, além Ca acção eivai
por maiores prejuizos, que lhe poderá ser in-
tentada.

O contractante entregará no prazo de nove
mezes, a coatar da data da assignatura do
contracto, pelo monos a metade do material
que obrigar-se a fornecer e o restante no
praso de una armo, a contar da mesma data.

IV
O contratante obrigar-se-lia a 'brocou pelo

mesmo preço e nas mesmas condições o ex-
lasso do enlodai que a Prefeitura Municipal
cie encommendar, no era_o de um anno a
contar da data da assignatura do contracto.

V
O pagamento da importanda de cada for-

necimento será feito pela Prefeitura Munici-
pal após a recepção definitiva do material.

VI

De cada pagamento se deduzirão 10 o/. (dez
por cento) que ficarão depositados nos cofres
da. Thesouraria Municipal, a t i tulo do garan-
tia do fiel comprimento do contracto.

A iinporta.rcia, dessa garantia será resti-
tuida ao contractante, !o . o que se achar com-
pleto o forrechrento go. al e (los excessos de
material a qae se re.bre a clausula IV.

VII
Na falta de cumprimento da clausula III o

contractante pagará a titulo do multa, 5 %
(cinco por cento) por dia de atraso sobre o
Valor do material que deve fornecer, salvo o
caso de força maior devidamente provado.

Estas mu l tas serão deduzidas do pagamento
da importando, de cada fornecimento.

VIII
Cada concurrente em sua proposta menci-

onará, por si ou por bastante procurador, seu
domicilio legal na Capital Federal.

IX
Cada proposta deverá referir-se a ambas

as classes do fornecimento.
X

Cada proposta deverá. ser acompanhada do
conhecimento da Thesouraria Municipal de
ter o concurrente feito o respectivo deposito
da quantia do 3:000$ (tre,s contos do róis); a
qual lhe será devolvida si a sua proposta não
for acceita, e, em caso de acceite, ficará de-
positada como caução, que perderá si não se
apresentar a assignar o contracto, quando
for convidado pela Prefeitura do Districto,
sendo-lhe restituida, deduzidas as maltas a
'que se refere a clausula II, á conclusão do
orneimento total.

X1
Cada emeneeente juntará á sua proposta

os documentos aptos a provar ter feito forne-
cimentos similares a pleno contento dos inte-
ressados e as provas de habilitagã.o, que julgar
mais convenientes.

XII
As condições de preferencia versarão:
1 0 , sobro a habilitação dos proponentes ;
20 , sobro os preços do fornecimento.
Directoria de Obras da Prefeitura do ais.

tricto Federal, 4 de agosto de 1893.—Euclides
Lira:, 10 official.

E. de Ferro Central do Iftraxil
Do ordem da directoria, faz-se publico que,

de 5 do corrente a 4 do mez de novembro proxi-
mo futuro, continua em vigor, para as mer-
cadorias sujeitas á taxa addicional variavel
com o cambio, a tabella cuja base vae abaixo
indicada :
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• Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRTMONIO
De ordem do Dr. prefeito, faço publico ,para

conhecimento dos interessados, que Antonio
Ferreira da Fonseca, requereu titulo de afo-
ramento do terreno de marinhas, á rua de
Santo Christo dos Milagres n. 243; por isso,
de accordo com o decreto n. 4105 de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todo aquelle que
for contrario a essa pretenção a apresentar-
se nesta directoria, no prazo de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo o
qual nenhuma reclamação se atenderá, re-
solvendo o mesmo Dr. prefeito como for do
direito.

Directoria do Patrimonio, 18 do setembro
de 1893.— O director, Luis Antonio Navarro
de Andrade.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO
De ordem do cidadão Dr. prefeito, faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
José Mendes do Oliveira Castro Filho requeri
titulo de afo,ameuto dos terrenos do mari-
nhas e accrescidos, á rua da Saude ns. 72 e 74;
por isso convido, de accordo com o decreto
n. 4'05 de 22 de fevereiro de 1868, a todo
aquelle que for contrario a essa preterição a
ceaparecer nesta directoria, no prazo do 30
dias, documentos que provem seus direi-
o, III do o qual a nen/1111ra rec l amação se

atterderá, resolvendo o mesmo Dr. prefeito
como for de direito.

Directoria Co Patrimonio, 18 de setembro
de 18^ -'.-0 director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.

--
Prefeitura do District° Fe-

deral
DIRECTORIA DE OURAS E VIAÇÃO

2' secção
De oreem do Sr. Dr. director geral faço pu-

bl'eo, para conhecimento dos interessados que
no dia 4 de outubro proxitno fu.aro, ao
meio dia, nesta secção, á rua do General Ca-
mara n. 312, se receberão propostasue serão
abertas em presença dos proponentes para a
construção dos calçamentes a parallelipipe-
dos do largo de S. Domingos e da rua do
Sacramento, no trecho limitado pelas ruas do
Hospicio e Senhor dos Passos.

As propostas que serão feitas em separado
para cada uma das ruas a calçar, devem ser
entregues em carta fechada indicando o pre-
ço de unidades escripto por extenso e em al-
garismos, e a resilencia do proponente.

Os depositos para garantia de assignatura
do contracto são de 5 °/° das quantias de
onze contos oitocentos e sessenta e tres mil
setecentos e tres reis (11:8631703) em que
está orçado o calçamento do largo de S. Do-
mingos, e oito contos oitocentos e trinta e sete
mil quatrocentos e oitenta e outo reis
(8:837$488) em que importa a despeza orçada
para o da'rua do Sacramento.

Nesta repartição se darão aos interessados
os esclarecimentos que lhes sejam precisos.

Os proponentes devem observar e cumprir
a resolução de 19 de fevereiro de 1874.

Directoria de Obras e Viação-2a secção, 27
do setembro de 1893.—Gastão Silva, 1° °M-
elai.

--
Prefeitura clo District°

Federal
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do cidadão Dr. prefeito,faço pu
bile°, para conhecimento dos interessados,que
Maria Clara de Sant'Anna requereu titulo de
aforamento do terreno de marinhas, á rua
da Saude ns. 168 e 170; por isso, de accordo
com o decreto n. 4105 de 22 de fevereiro de
1868, convida-se a todo aquilo que for con-
trario a essa pretenção a apresentar-se nesta
directoria, no prazo de 30 dias, com documen-
tos que provem seus direitos, findo o qual a
nenhuma reclamação se attenderá,resolvendo
o mesmo Das prefeito como for de direito.

Directoria7do Patrimonio Municipal, 18 de
setembro de 1893.-0 director, Luiz Antonio
klavarro cl Andrade.
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Prefeitura do Difictricto
Fed,:sral

DIRECTORIA Do PATRIMONIO

De ordem do eida.dio Dr. prefeito, faço
publico, para conchecinento dos interessados,
que o conselheiro Francisco de Paula Ma-
ysir !s requereu titulo de aforamento do ter-
reno accrescido ao do marinhas, á rua da
Gamboa n. 92 ; por isso, de accordo com o
decreto n. 4105, do 22 de fevereiro de 1868,
convido a tolo aquelle que fo • contrario a
e-sa, nretenção a comperecer nesta directoria,
no prazo de 30 dias, com documentos que
p:ove A seus direitos, f ndo o q -ai a neolirma
rec'amação se , reol vendo o mesmo
Dr. pre:eito co ..o for de direito.

Directoria do Pa.trim onio, 18 de setembro de
1893.-0 director, Luis Antonio Navarro de
Andrade.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA D) PATRIMONIO

De ordem do cida.cã.o Dr. prefeito, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que José Leite Ferreira. de Carvalho requereu
titulo de aforamento do terreno de marinhas,
á praia Formosa n. 2 1; por isso, do accordo
com o decreto n. 4105 do 22 de fevereiro de
1868, convidrs-a a tolo aquelle que for con-
trario a essa pretenção a apresou ar-se nesta
directoria, no prazo dE 30 dias, coin documen-
tos qae provem sem direitos, findo o qual
a neahuma reclamaçio se a...aiderá, resol-
vendo o mesmo Dr. prefeito como ter do di-
reito.

Directoria do Patrinonio Municipal, 18 de
setembro de 1893.— C director, Luiz Antonio
Navarro de Andrade.

-.—
Prefeitura cio District°

Federal
DIRECTORIA DE . OBRAS E VIAÇÃO

2' s?cção
De ordem do Sr. D. director geral faço

publico para conhecimento dos interessados
que no dia 9 do mez de outubro proximo fu-
turo, ao meio-dia, nesta secção, á rua do
General Camara n. 1. 12, se receberão pro-
postas que serão lidos em presença dos pro-
ponentes para o mac-sdamisamento dó largo
da Gloria, de accordo com o orçamento exis-
tente nesta repartição, na importando. de
11:403$927.

As propostas, que Cevem ser entregues em
carta fechada, indica -ão a moradia do pro-
ponente assim como o preço de unidade escri-
pto por extenso e em algarismo.

O deposito para garantia da assignatura
do contracto é de 5 do valor do orça-
mento.

Os proponentes des em observar e cumprir
a resolução de 19 do fevereiro de 1874.

Directoria de Obras e Viação-2 a senão, 28
de setembro do 1893. —Gestão Silva, 1° ofil-
cial.	 (-

20 distrieto do Engenho Novo
AGENCIA Di. PREFEITURA

Faço publico que . 3ontinúa a funceiona.r á
praça do Engenho Novo n. 34 o escriptorio
desta agencia, onde dou expediente das 8
horas da manhã ás 4 da tarde.

Agencia da Prefeitera Municipal, 2 0 distri-
cto da freguezia do Engenho Novo, 17 de se-
tembro de 1893.— O egente, Antonio de Oli-
veira Porto Junior.	 (•

District') do Irajít
AGENCIA D PREFEITURA

O abaixo assignado faz publico que esta-
beleceu o seu escripbrio da agencia em sua.
residencia á estrada ilo Monsenhor Felix pro-
ximo ao largo da matriz, onde despacha
todos os dias das 9 lu ras da manhã ás 4 da
tarde.

Freguezia de Irajá, 2 de outubro de 1893.
— O agente, João Josd de Gouroda Franco.
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Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

23 secção

De ordem do Sr.Dr. director geral faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, no dia 5 do outubro proximo futuro, ao
meio-dia, nesta secção, á rua do General
Camara n. 312, se receberão propostas, que
serão abertas em presença dos proponentes,
para. a caiação, reboco e concertos da mura-
lha do sustentação da rua da Gloria.

As obras serão executadas de conformi-
dade com o orçamento existente nesta secção,
onde poderá ser examinado pelos interes-
sados.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão, por eltenso e em
algarismos, o preço de unidades, bem como a
residencia dos proponentes.

O deposito previo para garantira assigna-
tura do contracto e de 5 °h, da quantia de
7:962$685, em que está orçada a obra.

Serão observadas e cumpridas pelos pro-
ponentes as disposições da resolução de 19 de
fevereiro do 1874.

Directoria de Obras o Viação, 2s Emoção,
21 de setembro de 1893. — No impedimento
do 1° °Melai, Joaquim Pereira de Souza
Caldas, 20 official.

•
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EDITAEs

De citação

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação virem e aos que possa tocar e perten-
cer, que o bacharel Valdemiro Amadei Soares:
o Carlos Ventura Teixeira Pinto me enviaram
a dizer em sua pciçiás o seguinte : 111:n. e
Exm. Sr. Dr. juiz seccional. Dizem o bacha-
rel Valdemiro Amadei Soares e Carlos Ven-
tura Teixeira Pinto, arrendatarios da ilha
denominada do Engenho, na bailia do Rio do
Janeiro, freguezia de S. Gonçalo, estado do
Rio de Janeiro, por escriptura publica de 20
de maio do corrente anno, outorgada por.
seu proprietario o Conde S.Sebastião de Pinho,
que, no dia 7 do corrente mez, foi a mesma
ilha, com todas as suas dependencias o mo-
veis, occupada pela esquadra revolucio.siaria
sobre o mando do contra-almirante Custodio
José de Mello ; tendo os supplicantes tomado
por arrendamento esta ilha, por espaço de 5
annos, para estabelecer um matadouro, afim.
de fornecer carnes verdes á população destas
Capital Federal, e onde mais lhes conviesse-, •
havendo nella um palacete que se presta a
morada de uma grande familia, capella,
quatro grandes galpões em que podiam fa-
zer-se os serviços da matança o fabrica de
tjolos, um motor do força de 12 cavallos,
amassador e prensa meeanicos com suas per-
tanças apropriadas á industria de olaria, 2
carroças, 6 trolys passa movimento de barro e
pedra, um bote com remos e todas as suas
pertenças, casa para habitação do operariOtS
em um quadrado fechado com um sino kat
cima do portão da entrada ; tudo UI bo'in es.
tado ; e, alem disto, 1.500 vidros vara sal
refinado, tratando os suppileantes aà levan-
tar capitaes para dar começo á sua industria,
que ficará prejudicada por tempo indetermi-
nado, privados de colher interesses para fazer
face aos seus compromissos provenientes do
contracto do arrendamento. além dos damnos
que occasionar aquella occupação alheia nas
sobreditas construcções e moveis, o nas mat-
tas de que tinham necessidade para tirar
lenha, um grande pomar do que podiam au-
ferir renda pela venda de seus fructos, e nas
cercadas de peixe que constanteme

OS
nte pro-mduze em abundancia : protestar auppli-

cantes por todos os prejuizoe perdes e dam-
nos e lucros cessanteS, qtle possam ocaso.



Aguardente....	 18
Cata 	 	 330.597
r!: ..rvflo vegetal 	  27.900
Couros seceos e

salgados. 	  60.43 )
Fuma 	 6.800
Polvi 111 	 	 —
Ozioiass .. 	  ...	 8.200
Tapioca 	  —
Teue:nbo 	  1-1.810
Dicwsas 	  17.400

59 pipas.
5.100.832 kilws.
1.143.540	 2.

153.420
105.600

6.700
102.080

8.00
162.290
303.080

— E no dia 30 do setembro
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sionar a mesma occupação por parte da es-
quadra revol acionaria, contra quem de direito
(ore mais lo;.sar haja ; e, assim protestando
nesta e na melhor farma de direito. Pede a
V. Ex. seja servido mandar-se-lhas tomar seu
protesto na devala farina e seja intimado o
Dr. p.ocuradoa da Republica ; e se passe
edital de intimação contra quem mais possa
competir. E. R. M. Capital Federal, 29 do
aetemb s.ez de 1893. (Assigna.do sobre estampilha
ae $400.) — Veldemiro Amandel Soares, —
Carlos Yentam Teixeira Pinto. Em Cuja
petição proferi o de, acho seguinte : l • oficio.
Sim, 29 de setembro de 1893.—A. de Campos.
Em virtude deste meu despacho, se passou o
tuim do protesto seguinte. Termo de pro-
testo. Aos 29 de setembro de 1893, nesta
Capital e em meu ca-torio compareceram
Dr. Valdemiro Amadei Soares e Carlos Ven-
tura Tei-;e'ra Pinto e disseraat que, na fôrma
do sua petição retro, que fica fazendo parte do
presente termo, protestam por prejuizos,
peadas e azulinos pela to.aa,da da ilha do En-
genho, na balda do Rio de Janeiro, municipio
de S. Gonçalo, e occuaação pela esquadra na-
cional revoltada ao mando do contra-alini-
rante Custoiro José de Mello, protestando
igualmente pela indemr isaçã,n dos prejuizos,
lucros emantes e da.mnos emergentes. E me
pediu lhes too asse seu protesto por termo
que assignam com as testemunhas abaixo.—
E eu, Iclirerico Narbal Pamplona, o escrivi-
Valdentiro A 'nade! Soares.—Carlos Teix,ica
Pinto.—Carlos Torresao.—Josd Len.adro Ri-
beiro. Mando, portanto, ao porteiro deste
juizo, cite e chame a todos a quem possa tocar
e portoncer por todo o conta-610 da petição,
despacho e termo de protesto acima trans-
creptos, publicando e afixando esto nos
logares publicos e do costume, e pela imprensa,
de que passará certidão que trará a juizo para
constar. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 20 de setembro do 1893. E eu, Iclirerico
Narbal Pamplona, o subserevi.—.1(treziaAo
de. Campas.

—

De citaç10
O De. Auraliano de Campos, juiz seccional

do District° Federal, etc.
Faço saber aos que o presente edital de ci-

tação virem, e a todos a quem possa tocar e
pertencer que Paulo Bret & erip., mo en-
viaram a dizer em sua petição o seguinte
Illm. Se. Dr juiz seccional. —Dizem Paulo Bret
& Comp., negociantes estabelecidos nesta
praça, que tendo recebido de Buenos Aires
uma partida de bois carregados á bordo do
vapor inglez Calvin, entrado neste porto no
dia 5 do corrente mez, no trajecto para terra
rio dia 7 foram aprehendidos 55 bois, em uma
thata, o no dia seguinte mais 121 que esta-
vam dentro das chatas ainda 'atracadas ao
costada do vapor, e 30 tardos de allUfa, pelas
laças navaes sob as ordens do contra-almi-
roto Custodio José de Mello, que desde o dia
6do corrente occups, militarmente o porto e
o traz sob sua sujeição, tendo passado vales
daauelles 55 bois, em nome do mesmo contra-
alTnirante, o 1* tenente Arthur Affonso do
Barros Cobra, e dos 121 o alferes Prado Via,n-
na. Tendo resultado dos taes factos damnos
por tiros nos suplicantes assim violenta-
mente desapossados de sua propriedade, para
segurança de direitos, apres.:am protestar,
C31110 de facto protestam por [ardas, o (tani-
nos contra quem do direita, e assim requerem
a V. 8. que tomado por termo em sou pro-
testo seja o mesmo intimado immediatamente
a quem possa interessar para todos os afiai-
tos de direito que os supplie.antes farão va-
ler opportunamente. Por ser de justiça. Pe-
dem a V.S.que distt 'biala„ e antoada haja de
deferir. Rio, 30 de sete obro de 1803.- -(Assigna-
do sobre umaestampilha do az200).P.p. Jaeomo
Azzaly. Em cuja petição profri o ziespaelio
l' oficio. Sim.—Rio, 30 de setembro de 1893.
—A. de Campos.—Em cumprimento de.,.te
meu despacho se tomou o termo de protesto
seguinte : Termo do protesto : Aos 30 de se-
tembro do 1893, meta capital e em ir ca. car-
torto compareceu &latimo Azza,ly, procurador
bastante de Paulo Brat ia Comp., e disse que

seus constituintes na fôrma de sua petição
retro, que fica em .. tudo fazendo parto do
presente termo, protestam por prejuizos,
perdas e damnos que lhe causou a apprehen-
são de 176 bois, vindos de Buenos Aires no
vapor Calvin o qile foram arrebatados em
chatas quando tratava do tra.nsportal-os
para terra, bem cbmo 30 fardos de alfafa,
pela esquadra revoltada na bailia do Rio de
Janeiro, ao mando do contra almirante Custo-
dio José de Mello, protestando igualmente
haver em tempo opportuno a indemnisação
com todos os prejuzzos, lucros cessantes o
damnos emergentes. E me pediu lhe tomasse
sou protesto por termo que assigno. E eu,
Iclirerico Narbal Parnplona o escrevi. —
Jaconzo Azzaly. Rufia° Manoel Gomes. Ole-
gario Pinto Ferreira Morada. Mando, por-
tanto, ao porteiro deste juizo cito e chame
a todos os interessados a quem o presente
possa tocar e pertencer para todo o conteúdo
da petição, despacho e termo do protesto
acima transcriptosa publicando e afixando
este nos lagares publicas e do costume e pela
imprensa, do que passará certidão e trará
a juizo para constar. Dado e pissado nesta
Capital Federal, aos 30 do setembro de 1893.
E eu, Iclirerico Narbal Pamplona o escrevi.
—Aurcliano cle Campos.

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
da Distrilito Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital com
prazo de oito dias virem, que, no dia 11 do
corrente o porteiro dos auditorios trará a
publico prégão de venda o arrematação e en-
tregará a quem mais der e maior lanço &Te-
recer na execução que a Fazenda Nacional
move a D. Laura, por sua tutora D. Custodio.
Perpetua do Cairo Monteiro, a quinta parto
do prédio da rua Frei Caneca n. 193 (antiga
rua Conde d'Eu n. 179), o qual é assobrado,
mede de frente aad ,75 e de fundos 15'e,30, sua
formação de pedra, cal o tijolo, com porta o
duas janellas na frente, portadas de cantaria,
dividido em duas salas, quarto e dons corre-
dores, todo assoalhado e forrado. Um puxa-
do, com 6s1 ,85 por 6".75, dividido em saleta,
cozinha o área. Um sotão, comia tres jansllas
para a área, dividido em sala e doias quartos.
O prodio acima descripto está edificado em
terreno que tem de frente 6 m,72 e do fundos
29m ,65, todo fechado. Tem mais no terreno
uma meia agua com dons metros por 4,11,70,
dividido em banheiro, tanque do lavagem e
latrina. E' avaliada a quinta parte do predio,
terreno e meia agua em 1:200$ ; o vai á pra-
ça com o segundo abatimento de 10 Vo sobre
a quantia de 1:080$, pela quantia de 960$,
cuja praça terá togar as 11 horas da manhã,
ás portas do predio onde funcciona. o Tribunal
do Jury, á rua da Constituição. E não ha-
vendo arrematante nesta terceira praça com
o novo abatimento do 10 0/,,, será arrematado
pelo maior preço que for offerecido, sem que
em hypothese alguma soja wrmittida a acção
de nullidade por lesão de qualquer especie.
E quarn no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer á praça deste juizo, que se ha de
fazer no dia acima dosignado. E para que
Chegue ao conhecimento e noticia de todos, o
presente edital será publicado pela imprensa
e &fixada nos togares do costume pelo por-
teiro dos aulitarios, que deverá lavrar a com-
petente certidão para ser junta aos autos.
Dado o passado na Capital Federal dos Esta-
dos Unidas do Brasil aos 2 de outubro de 1893.
E eu, José Braulio Indohl, escrivão, o sub-
screvi. -- Acrclicno de Campos.

De praça

O De. Aurellano do Campos, juiz secciona
do IMtricto Federei, etc.

Faz sabei a quantos o presente editzl com o
prazo de novo dias, virem que, no dia 11 da
°ululo), corrente, o porteiro dos auditorios
trará a publico praga° da venda e arrema-
tação e entregara a quem mais der e maior
lanço offirecer na execução que a Faz( nda.
Nacional inove a Gertrudes Eufrasia Nunes.
o pistilo de soarado a traveasa do S. Sebas-

titio, no morro do Castello n. 33, mede do
frente 6na4 e de fundos 17m,0, sua formaçãa0
de pedra e cal, copa porta e duas janellas na
frente do pavimento terreo, portadas de can-
taria, no sobrado duas janellas de peitoril,
com portadas de madeiro, dividido o pavi-
mento terreo em duas saltas, quarto o cosi-
nua e o sobrado em duas salas, quarto e co-
sinha, tudo forrado e assoalhado e avaliado o
dito predio em 3:000$, cuja praça terá togar
as 11 horas da manhã, ás portas do predio
onde funcciona o Tribunal do Jury, á rua da
Constituição. E não havendo arrematante
pelo preço da avaliação voltará o immovel á
praça com intervallo de oito dias e com . o
abatimento de 10 0/0 ai nesta ainda não en-
contrar lanço superior ou igaal ao valor de-,
terminado pelo dito abatimento, irá á ter-
ceira praça com o mesmo intervallo e novo
abatimento de 10 0/0 e neste caso será arre-
matado pelo maior preço que fôr offerecido,
sem que em hypathese alguma seja permit-
tida a acção de nullidade por lesão ele qual-
quer especie. E quem no mesmo quizer lançar
deverá comparecer á praça deste juizo, que
se ha de fazer no dia acima designado. E para
que* chegue ao conhecimento o no:ácia, de
tod" o presente edital será publicaio pela
imprensa o afixado nos togares do costume

lo r•rteiro dos auditorios que eeverá lavrar
a competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado na Capital Federal dos
Estados fal idos do Brazil aos 2 de outubro
de 1893. E eu José Bombo Ludolf, escrivão, o
subserevi.—Aureliano de Campos.
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PARTE COMMERCIAL
Can-ultra Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Praça3	 90 d/v	 d vista
Sobre Londres.. ...

s. Paris 	
	

917	 937
10 7/16	 10 3/10 -

• Hamburgo 	  1.134	 1.162
• Italia 	
	

910
• Portugal 	
	

455
A Nova York 	

euns) DOS FUNDOS PUBLICOS E PARTICULARES

Bancos
Banco da Rebublica, l a serie...	 12500

Companhias
Comp. Jardim Botanieo	 130$000

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1803.-
J. (lo.udio da Silva, syndico.

--
5. de Ferro Ceatral do Itrozil

eltradas no dia 28 de setembro
de 1893 nas eJ:s doS. DUge e ilarie:7na

j do mor,

A guardente.. .	 6
aa(a... ..... a..	 260.551

101	 pipas.
5 48E740 leilogs.

Carvão verets..1. 40.820 1.224.060	 >
Couros seues e

salgados 	 194.610 »
1,-urio . 	 — 105.603 »
Pol vil i io...	 	 — 6.700 »
aueljas...	 ,	 	 3.800 112.19a a
Tapioca .....	 	 — 8.000 »
Toucinho. 	 — 171.180 >
Diversas 	 40.420 . 325.906 I.
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Rio do Janeiro —Lnpransa Nadou:A-1833
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